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O' tombras qoe doraiite 
A noite me &lacs, 
^* Qiiflido penso, c nio id 

Porqnc a ate mundo vim 1 
O' Tót ír n rninlia noite 
Immcnea poToaet, 
Qual o corpo qoe tos 
Proyccta ao pé de mim ? 



Quem sois YÒ%^pMBi sois yòs, 
Vsgas sombras perdidas 
Qae me liTraes do sol, 
Do meo grande inimigo ? 
Qnem sois tós, qnem sois ¥ós, 
Aantasmas d'oatras Tidas 
Que me falses, se en ando 
A* noite, só coomigo ? 

Sercb da minha dOr 

Um pallido hiar, 0-. 

Um reflexo do qne «de <> 

£m mim, sem en saber ? 



• jr 



Sois oMttito amor, 
O pviétter de Dens, 
O' sombras qne durante 
A noite me appareoeis 1 
Vós sois a iõs qne ciiste 
Além da hiz doa céos, 
£ d'onde todas vós, 
Estrellas, descendeis. . . 






Coimbra.— i85Ík 
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Recebe em tuas folhas,, árvor triste, 
Este livro de névoa . . . 

« Ei-lo que sobe, 

N'um fumo vago e pallido, onde existe 
O segredo da Luz e da Penumbra. 



Ei-lo que sobe em ermos nevoeiros, 
D'este meu coração, profundio rio 
Que deslisa, somnambulo, entre outeiros 
De matéria que soffre e sonha e reza . . . 
E se derrama, em formas espectraes. 
Aéreas e ondulantes, nos teus ramos 
Que se molham de dâr e abrazam d'ais 
E de longe, parecem d'agoa e fogo. 



E de gottas accésas ficarás 

Toda dtrellada ao sol ; e ctda' gotta 






* 



A «lOà árvore e à mioH inol /\àri^ . 
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Conta r-te^ha baixinho, èm doce paz, 

A sua origem limpida de nuvem, 

O seu principio animico de sombra; 

£ o momento em que um sopro, um ar de magoa« 

Mal a beijou, logo a encarnou, tornando-a 

De elprito de névoa em corpo d'agoa. 



£ tu, que és um desejo com raizes, 

Dni»%;)nho em flâr da terra com folhagens, 

Ouvirás o que diz a est relia clara 

No silencio falgnte das Paizagens. 

£, n'um intimo encanto, has de sonhar, 

Sentindo-te abrazada n'esse fogo 

Que arde no orvalho, e o queima e faz voar 

£m branca cinza que acinzenta os ares. 

O' arvor, lé meu livro quando a noite, 
Com seus dedos de sombra, vem abrir 
Os teus olhos longinquos embebidos 
Na luz que, dentro em ti, se vé luzir ; 
Invisivel espirito velado, 
Intimo resplendor que tudo anima, 
£ que nos deixa o céo todo estreitado 
£ nosso olhar nevoento todo em lagrimas. 



£ verás que este livro é bem distante 
Do coração dos homens, e bem perto 
De tua negra sombra irradiante; 
Mansa, inerte penumbra vegetal. 
Descendente da sombra dos rochedos 
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£ mie da sombrlí vâ que projectamos; 
£ onde estás mais presétate gelara ^^viva 
Do que em teu rude tronco e brandos ramos. 



£ verás que este livro é tejf irmio ^ 

£ da terra onde sugas fortaleza 

£ da névoa onde mamas a verdura, 

A indecisão e a pallida tristeza ; 

£ do^ande silencio que em teus lábios, 

£' uma nuvem de vocês e harmonia 

£ rumores t^onfusos, — ^da noite 

Que em teus olhos de bruma, é luz do dial 



£ tu és para uma árvor, minha irmã, 
O que ella é para a terra . . . 

Es primitivo, 
Rugoso, duro tronco que a ternura 
Mudou em corpo esbelto e brando e vivo. 



Em ti, são louras tranças verdes ramos; 
£ o que é na árvor neblina do sol-pór 
£ murmúrio do vento e doce orvalho, 
Em ti, é sonho e lagrimas e dór. 



E vé-se bem que a verde cór das folhas. 
Na cór doi olhos teus, se sublimou; 
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Fez-se a mak bella e lúcida esperança 
Que á nfcgra Mw d* uns olhos aflorou. 
E o que n'um ramo é trémula avesinha, 
Em teus lábios é riso, tão disperso 
£ tão ténue, que apenas se acíivinha 
Sssa sombra que • Riso em nós projecta. 



E o gesto das ramagens que se elevam, ^ 
N'uma oração, á viva luz sensivel, 
Em ti, é poética emoção divina 
Ante o Incorpóreo, o Espirito, o Invisivel. 



Es o sonho infinito, a voz, o vôo. 

Das arvores: o mundo que além d'ellas 

Existe, como Deus além de ti; 

£ como além do mundo e das estrellas. 

Dos cometas e vagas nebulosas 

(Luz somnambula, esparsa ; luz dormente) 

A Sombra originaria, concentrando 

E irradiando a Vida eternamente! 



E por isso, recebe estes meus versos 
Nocturnos porque, ás vezes, n'elles passa 
A sombra eterna e universal de Deus. 



Que tua luz d'irmã e tua graça 

Os toquem, de maneira que elles sejam 

Névoa d'ante-manhã molhada em oiro! 
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£ que as almas que sonham e lamjpejam 

No corpo escuro e vivo d*este livro, 

Projectem sobre mim a sua noite 

£ sobre ti projectem sua luz: 

Noite que é sangue e corpo do Deus Pav' 

Dia que é a dôr sagrada de Jesus. 
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Veoto 4o Espirito 



Senti passar um vento mysterioso, 
N'um torvelinho cósmico e profundo. 
E me levou nos braços; e ancioso 
Eu fui ; e vi o Espirito do Mundo. 

Todas as cousas ermas que envolviam 
O meu rosto n'um triste olhar nascente, 
N'uma lagrima ainda, não sentiam 
Aquelle vento forte que somente 



Meu coração crispava ! O' vento ethereo, 
Vento de Exaltação e Prophecia! 
Vento que sopra em ondas de mysterio 
E que só meu espirito arripia ! 

Vento estranho que passa, sem tocar 
Na mais tenrinha flor, e assim agita 
Meu coração, em chammas, a exhalar 
Luz de Deus, luz d'amor, luz infinita I 
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Vento que só encontras resistência 
No que é sombra invisivel ; um rochedo. 
Uma árvor para ti sâo vaga essência 
E eu é que sou, mysteriol um arvoredo! 

E d'encontro i minh'alma, grande vento. 
Bates com força; e um borborinho forte 
A envolve e arrasta e leva, n'um momento 
E vae de vida em vida e morte em morte. 



Vento que me levou nem sei por onde ; 
Mas sei que fui; e ao pé de mim, bem perto, 
Vi, face a face, a névoa a arder que esconde 
Deus, sobre a areia ardente do deserto I 



E também vi a luz indefinida 
Que em meu peito se fez, enaltecendo 
Meu coração que vóa além da vida, 
O seu peso de lagrimas perdendo. 



E aquelle grande vento perturbou 
Minha vida serena ; e dâr antiga 
Meu corpo rude e frágil trespassou, 
Como a chuva uns andrajos de mendiga. 



E fui n'um grande vento ; e fui ; e vi : 
Vi a Sombra da Vida. E alvoroçado, 
Deitei-me áquella sombra, e em mim senti 
A terra em flor e o céo todo estrellado. 
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E vi a Luz e â Noite ; a Paz e a Guerra. 
E vi dar flor e fructo a negra cruz. 
Vi a terra no céo e o céo na terra 
E o olhar de Pan nos olhos de Jesus. 



E vi Jesus e Pan. E no horizonte, 
O Calvário e o Parnaso : a vida e a dâr. 
E todo em sangue, vi aquelle monte 
E aquella verde serra toda em flor. 



E os rios da Tristeza e da Alegria, 

Ao pé de mim, sonhavam ... e um disperso. 

Vago nevoeiro astral d'elles subia : 

E fui ; e vi o Espectro do Universo. 



i 
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Horai em que o Passado, o Ermo, o Solitário, 
Visita a nossa alma em noite derradeira... 
Como nm phantasma, vem mais triste qne nm spdario, 
£ como Hamlet, traz nas mios uma caveira. 

(Do Sempre,) 



Eis-me, graças á Vida, uma vez mais 
No valle onde nasci, entre estas arvores, 
Minhas puras irmãs espirituaes 
Pela sombra que dão. . . 

Arvores tristes 
Que de ternura e sonho o luar veste . . . 
Arvores brancas, ao luar, todas molhadas 
De escura dôr terrena e amor celeste, 
Quantas vezes, á noite, as surprehendo 
De joelhos, rezando aos passarinhos 
Que voam além d'ellas e que são 
Aladas divindades que as florestas 
Vém atravez de pallida emoção . . . 



E vossa verde folha que no outomno, 
Perde a cór, mais o sangue e desfallece, 
Como se fosse luz e o frio inverno 
Bruma que a suíTocasse e amortecesse . . . 
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Vossas folhagens verdes, ao luar, 
Na inquietude da dór religiosa, 
Produzem um rumor, um marulhar 
De fonte clara e virgem quando reza 
N'um êxtase de névoa . . . 

O' creaturas, 
Que á negra e funda terra estaes pregadas 
Como a dór ao meu corpo e a luz á treva 
E aos meus olhos as lagrimas salgadas, 
Quanto me custa vér-vos prisioneiras, 
A vós que tendes folhas que assemelham 
Azas no céo confuso das poeiras 
Que se erguem ante o espirito do Vento 1 



Ai, das arvores tristes! Que piedade 
Tenho de vós, ó arvores! se sois feitas 
Da minha escura e vâ fragilidade, 
Do mesmo barro túmido de lagrimas. 
Da mesma dór, miséria e negra morte; 
Do mesmo pó e cinza que eu derramo 
E que, um dia, uma estrella ao apagar-se, 
Por acaso, deixou . . . 

Como eu vos amo, 
Minhas irmãs em Deus ! se vos consomem 
As dores mais cruéis e mais profundas, 
E é certo que soíTreis mais do que um homem I 



E como Christo e a Virgem Dolorosa, 
Sofifreu a cruz, sentindo em si pregado 
Aquelle Corpo enorme e redemptor, 
Sem que ella, a pobre cruz, tivesse culpa ! 
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E que esforço faria (ó negra dórl) 
Para fugir áquelle abraço horrendo, 
A'quelle corpo em chagas que a abraçava 
Quasi desfeito em lagrimas e sangue, 
Sangue de vida e dór que libertava ! 



Que esforço ella faria 1 mas debalde ! 
Cada vez mais os pregos se entranharam 
Em seus lúcidos membros vegetaes. 
E d'esta forma horrivel se ajuntaram 
A seiva vegetal e o sangue humano. . . 
E aquelles sangue e seiva desde entáo> 
O nosso corpo mystíco florescem* 



Que esforço ella faria I esforço váo 1 
Para fugir ao mundo, á vida e assim 
A'quelle estranho Drama nunca visto, 
A' negra dór humana que por fim. 
Em seus braços pendeu a fronte morta. 



Com que loucura invocaria o Fogo 
Que, semelhante ás agoas, tudo alaga 
E n'um beijo de brazas, crepitante, 
A grande dór das arvores apaga 1 



Ella, a negra e odiada I Ella, a innocente, 
Que durante bem tempo sustentara, 



.>•!, 

■^ 

* 



20 AS SOMBRAS 



Em seus braços de mãe, piedosamente, 
Cânticos de ave e lagrimas de nuvem i 
E abria, como as Santas, o avental 
A trasbordar de fructos e de flores. 
Aos tristes pobresinhos d 'este vai 
De suspiros, de fomes e de sedes. 



E como Christo no terceiro dia, 
O' árvor-cruz, revive e dá de novo 
Riso de flor e voz de ramaria 
E sombras ao luar e á luz do sol. 



Revive em alegria e dâr e amorl 
Dá-nos em fructo aquelle Corpo martyr; 
E em subido perfume e alta flor, 
Dá-nos aquelle Espirito perfeito. 



Eleva-te da terra até aos céos, 
N'uma benção de sombra e claridade, 
Para que a terra, em fructo, alcance Deus 
E baixe o céo, em flor, até aos homens I 



Sou como vós, ó arvores 1 E a sonhar. 
Penetro e desço á Noite, a vér se encontro 
Algum veio de luz onde matar 
Esta sede infinita que me mata! 
Também vós procuraes com as raízes, 



^^ 
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Nas entranhas da terra, a agoa virgem . . . 
E tanto se abre a terra aos vossos beijos, 
Que ella vos mostra, ó arvores, sua origem; 
A antiga sombra mâe que a fecundou 
£ se infiltra nos caules e ramagens . . . 
E fluidica e triste d'elles cáe, 
N'uma chuva espectral, sobre as paizagens. 



Ai, tendes fome e sedes 1 E assim eu 
Tenho sede de luz! 



Vosso perfume, 
Por mais leve e subtil, inunda o céo: 
Assim meu coração que se dispersa 
Em perfume d'amor ; assim meus olhos 
Se dilatam em lagrima aureoral. 
Em lagrima que invade a Çreaçâo, 
Como o antigo Diluvio universal! 
De maneira que toda a Natureza 
Reflecte no Infinito a minha dór, 
Minha alegria e pallida tristeza. 
E Deus sabe, portanto, que eu existo; 
Que tenho, em meu Parnaso, a minha cruz: 
Eu — o homem e o poeta ; a negra sombra 
Feita de toda a sombra ; a clara luz 
Feita de toda a luz ; — o corpo frágil 
Onde é lagrima a agoa, o luar saudade 
E todo o mundo é fúnebre agonia! 
— Alma eterna onde sáo todas as almas 
Exaltação, Visão e Prophecial 
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Eis-me outra vez na terra onde nasci ; 
T^ca e sagrada terra primitiva, 
Boa terra fecunda, que eu bem sinto 
Formar meu corpo, minha carne viva! 
Terra que vem cobrir como uma túnica. 
Meus ossos que são feitos de saudades . . . 
— E que no campo desabrocha em fldres 
E no meu peito em fundas anciedades! 



Terra viva e sensivel que á tardinha, 
Como nós, entristece . . . e fica a ouvir 
A voz da escuridão. . . mas ao tocar-lhe 
Um soluço de fonte, é lyrio a abrir. 



Terra divina que ao beber as lagrimas 
Das nuvens e sentindo o sol em brasa, 
E' aza que se eleva e coração 
Que inda vâa mais alto do que a aza I 



O' meu húmus genésico e fecundo! 
Minha terra d'Origem e Principio! 
O' terra ébria de sombra! O' novo mundo. 
Onde estranhos relâmpagos lampejam, 
E alvorecem e morrem, n'um instante; 
Mas ji nos mostram, sim, por entre nuvens. 
Um mundo de mysterio, ainda hesitante. 
Ainda moldado em fumos e penumbras . . . 
Vaga e fluidica terra assemelhando 
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O mármore mvisivel, onde nós, 
Soffrendo, meditando e trabalhando, 
Esculpimos tristezas e anciedades . . . 



E vejo minha fonte, tâo sequinha. 
Como uma flor no outomno! 



O' vento agreste 
Que tua voz mirrou I Que magoa a tua ? 
Porque foi que secaste e assim perdeste 
A alegria da agoa? Porque foi? 



E quando o luar romântico, em segredo. 

Te apertava nos braços. . . e fugia, 

Do silencio da noite que faz medo. 

Para o teu verde coração divino, 

Logo em nuvem subias . . . e eras sonho . . . 

£ lagrima depois, e pequenino 

Astro, onde o sol immenso se entranhava 1 



Mas chamava-te Deus! E bem se via 
Que por um fiosinho d'agoa apenas 
Estavas presa ao mundo! 



O' companhia 
Sagrada d'uma fonte, quão depressa 
Te desfizeste, siml 
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N'um dia triste. 
As azas, para sempre, alevantaste! 
£ nunca mais te ouvi cantar ao sol, 
A'quelle alegre sol que tanto amaste 
E se embebia, em chammas, no teu seio! 



E nunca mais te ouvi cantar na Treva, 

Quando o silencio e as sombras mysteriosas 

E a bruma, (mâe sublime que se eleva. 

Amamentando os valles e os outeiros) 

Davam um ar d'espirito profundo 

A' tua voz que parecia erguer-se 

Das entranhas da terra ou d'além-mundol 



E tuas agoas pallidas lembravam, 
No livido silencio do luar, 
O corpo d'uma Nympha que morrera 
Como uma freira mystica, a rezar. . . 



Com que ternura a tua voz, á noite, 
Ao silencio se unial Nem sequer, 
De mansinho, o acordava d'aquelle êxtase, 
E puro estado d'alma religioso, 
Somnambolico e vago . . . 



Elle que treme 
E desperta e abre os olhos, ancioso. 
Ao mais brando murmúrio . . . e que se afoga. 
Na onda mais baixinha e transparente 



.\ 
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Do mais leve ruido ... se te ouvia 
Cantar, não despertava; e raais dormente, 
Extático e profundo se tornava! 



E nunca mais te ouvi, querida fonte, 
Ao quebrar da manhã, quando eram oiro 
Tuas sagradas agoas, e o horizonte 
Uma montanha d'oiro, e d'oiro as arvores 



E nunca mais te ouvi, quando a Penumbra, 
No liquido horizonte da tua bocca 
Fazia anoitecer aquella voz 
Das agoas, que os espiritos evoca. 



E nunca mais te ouvil E tenho ainda 
A sombra d'essa voz nos meus ouvidos! 
E a penumbra d'essa agoa molha ainda 
Meus lábios, mais translúcida e mais fresca 
Do que era d^antes, sim, tua agoa pura ; 
Como se o tempo a nada reduzindo-te, 
A cinza e o pó, te desse mais frescura, 
Mais alma e corpo e voz e mais poder 
De matar minha sede insaciável! 



Phantasma! O' fonte-espirito, onde vae 
A minha alma beber para cantar. 
Sombra que nasce e corpo que se esváe! 
E bebe! E gosta, sim, de saciar-se 
N'essa fonte invisivel mais çhimerica 
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Do que a bruma da tarde a alevantar-se 
Dos recantos escuros e scismaticos . . . 
E, Abria, entontecida de crepúsculo 
E possessa do Espirito Sombrio, 
£i-la a cantar a Luz sombriamente, 
E lembra branca névoa em negro rio. . . 



E vejo, por encanto, os que eu amei 
E partiram da vida . . . 

Ei-los que surgem 
Da bruma onde, scismando, me afundei. . . 
E falam-me dos longes macerados. 
Da cerração da noite, onde se abrumam 
Todas as formas mortas e desfeitas . . . 
E aonde minhas lagrimas se esfumam 
Em ténues, roxas nuvens de saudade . . . 
E n'uma voz aos ventos tremulando, 
Falam-me do Longinquo, onde murmura 
A fonte do meu sér que foi chorando 
Até formar a onda que hoje sou. 



Ainda te ouço latir, meu pobre Nilo; 

A tua voz ainda commove e abala 

Todo esse fundo abysmo do Passado! 

E, li vido perfume que se exhala, 

Alcança meus ouvidos e os inunda 

De terra e cinza e poeira de harmonia . . . 

Cinza, poeira fértil e fecunda 

Que levanta, ao andar, minha saudade! 
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Era ji noite. E os ventos clamoravam . . . 
E ladravas lá fora. A qué? Mysterío; 
A sombras invisíveis que passavam 
E a vozes e ruidos que só tu 
Eras capaz de ouvir I 



O' cáo lunático! ' 

O' Bruico que latias ao luar 
Que se infiltrava, pallido, em tua alma 
E, dentro em ti, se punha a uivar, a uivar I . . 



E, n'um deslumbramento interior. 
Tu latias . . . falavas aos espíritos 
Que dançavam, na sombra, em derredor 
De teus olhos abertos com espanto. . . 
Esfnritos que a Luz envolve em formas 
Terrenas, materiaes; e a noite escura, 
A noite sybillina, a noite magica 
Os liberta. e descarna e transfigura. 



E falavam-te as fontes e as florestas. 
Em espirito apenas, vago e ethereo. . . 
E um confuso e phantastico murmúrio 
Te embriagava de sombra e de mysterio! 
E ébrio d'almas, latias . . . e falavas . . . 
(Erravam no ar Demónios, Borborinhos . . . ) 
E latias confusa e vagamente. 
Como falam os Bruxos e Adivinhos. . . 
E no silencio ^^briam teus latidos 



->^ 
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Largas fendas de som que se fechaTa,iii 
Sepultando murmúrios e ruidos 
E ruflK>res e Tozes e sussurros. . . 



Na minha clara edade (acaso d'ella 

Te lembras?) eras Yelho. . . E hoje decerto. 

Como a Cabra MaliicL, és uma estrella 

£ o gesto de tua cauda é luz astral. . . 

E has de ladrar no céo e arremeter. 

Em Ímpetos de fúria heróica e brava. 

Contra o Dragão que ameaça furibundo, 

Hercules manejando a enorme Clava! 

E has de ladrar ao Taurus que, brilhando. 

Pela campina etherea corre e salta 

E muge e escarva o chão, alevantando 

A poeira que forma a Via-Lactea! 



E tu, meu pobre amigo, que ás golfadas, 
Deste teu sangue e suor á nossa quinta, 
E tâo cedo morreste I em magoadas. 
Cinzentas noites de luar e névoas. 
Ha nocturnos viandantes que te vém 
Como tu foste em vida pobresinha . . . 
E arripiados d'um pânico instinctivo. 
Ainda te ouvem cavar na nossa vinha ! 
E um borborinho aligero perpassa 
No céo confuso e pallido, turbando 
A livida folhagem que esvoaça, 
Erriçada nos troncos que parecem 
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Recolher-se de medo, ao seio escuro 
Das sombras. . . 

(E um terror os ares tolda. . .) 
£ as sombras os integram na matéria 
Onde a Luz, de repente, as funde e molda. 



Phantasma feito d'ar! O' forma aérea 1 
Como é que esses teus braços de penumbra 
Podem suster a enxada que é matéria 
E forma e peso e lagrimas e dôr ? 
Teus braços de illusâo e de apparencia, 
Hão de vergar, ceder I Assim outr'ora, 
Por pouco, Eneias afundou a barca 
Que sulca o rio livido que chora . . . 



Mas estás preso ao mundo 1 E quem me dera 
Vér o laço terrivel e fecundo 
Que prende a Morte á Vida, e occultamente 
Liga um phantasma á terra d'este mundo 
E ao vento e á luz crepuscular, dorida . . . 
E mais ainda, ainda! á luz da lua, 
Única luz que evoca e chama á Vida 
Todas as sombras pallidas da Noite. 



■•* 



Luarl luar! que lembras o desmaio 
Da Sybilla que fala vagamente, 
Comendo terra, a uivar, a estrebuxar. 
Na exaltação propbetica e vidente! 
Mysteriosa luz evocadora. . i 
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Alva cinza d^espiritos e essências; 
Luz de condáo que mal as almas toca, 
Logo as veste de formas e apparencias. . . 



O' sol do mundo ignoto dos espectros! 
O' verde luz fluidica e marmórea, 
Que dás relevo e cór e corpo a tudo 
O que é vida invisivel e incorpórea ! 
Luz de sonho e de encanto que enverdece 
Toda essa terra espiritual de nuvem, 
Que, na absorpçflo da noite, nos empece, 
Embora, dentro em nós, seja criada . . . 



O' máos da Lua pallida, esboçando 
N'um lácteo, aéreo gesto que deslumbra. 
Perfis espirituaes, formas de sonho 
Que perpassam nos longes de penumbra . . 



O' máos da Lua que moldaes em sombra 
Troncos de névoa e animicos rochedos, 
Assim como, de dia, as mãos do sol, 
Moldam em agoa e terra os arvoredos! 

Máos de delirio, d'extase e desmaio! 
Máos d'agoa a evaporar-se, máos d'espuma, 
Esculpindo Creaturas e florestas 
Em mármore somnambulo de bruma . . . 
Todo um mundo remoto que aos meus olhoe 
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Surge d'entre os redondos seios nús 

Da noite maternal, táo caridosa, 

Que é treva para os astros serem luz 1 



E no profundo e pallido silencio 
Da^ lua, que me faz entristecer, 
Quanto mais eu medito e me concentro 
No mais longinquo e escuro do meu sér, 
Mais corpo e vida toma meu espirito 
Que nos sitios sombrios e desertos, 
Ao meu encontro sáe . . . E se illumina 
Em meus olhos extáticos e abertos . . . 



E vejo minha Avó atarefada 

Desde o corar do dia ; e vejo-a, á noite. 

Ante uma cruz de Christo ajoelhada, 

Que é o mesmo que subir, em alma triste, 

A'quelles braços hirtos que redimem. . . 

Yejo-a no lar, á meza e no jardim; 

Na antiga preguiceira a fiar na roca, 

Com seus olhos de santa sobre mim. 

E vejo-a em luz e amor, tal como outr'ora 

A vi em corpo e forma . . . E ainda hoje escuto 

Sua voz ; e ainda a vejo a tritolhar. 

Com brancas mãos rugosas como um fructo 

Já perfeito e maduro, ha muito tempo, 

Para a meza sagrada do Senhor! 

E com esse ar de graça e beatitude 

Já fora doeste mundo e d'este amor ! 
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E vejo aqueila aureola de bondade, 

Luz feita de esperança e de erma oiagoa. 

Que alta e divinamente lhe envolvia 

A fronte, toda em rugas, como a agoa . . . 

Rastro ethéreo de luz que ella deixou. 

Ao partir para sempre, em nossa casal 

Aza tombada e mortal Mas teu vóo 

Anda em meu coração que é um outro ar. 



O' velhinho perfil cheio de luz, 
O' velhinho oriente onde assomava 
Riso que mata a fome e veste os nus, 
E se sente melhor do que se vèl 



Ai, se eu pudesse traduzir em verso 
Esse riso, essa luz, essa harmonia? 
Ai, se eu pudesse condensar em agoa 
Essa onda mysteriosa que affluia 
Aos teus lábios, e em riso se espalhava ? 



Se em êxtase de pedra o eternisasse? 
E em corpo eterno e forma incorruptível, 
Em sempiterna estatua elle ficasse? 



O' ar divino 1 O' graça redemptoral 
Luz que tudo doirava I O' ar de graça, 
Cada vez mais perfeito e mais na aurora, 
Conforme te afundavas no Crepúsculo I 



« 
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Vejo-te ainda, sim, de máos em cruz 
No peito, sobre as taboas do caixão! 
E no teu rosto morto ainda pairava 
Teu riso, luz dejespirito e oração. 
Riso sem*labios já 1 Beatitude, 
Alegria libertai Alto sorriso 
Que, para vir ao mundo, atravessou 
A distancia a que fica o Paraizol 



E um Anjo, para os outros invisivel. 
Meditou, mesmo ao pé do teu cadáver, 
N'uma expressão de magoa indefinivel. 
Toda essa longa noite de soluços I 



O' lábios frios que eu beijei, chorando! 
Frio que em mim ficou! Dentro de mim! 
E um constante nevar vae sepultando 
Meu coraçfio quasi parado e extático! 



E vejo meu Avó que era a candura 
De minha Avó, mudada em fortaleza. 
Homem simples e forte qu% nasceu 
Na mais simples e forte natureza 
De serra austera e grave que se eleva 
N'um Ímpeto de terra e fragaredos I 
Mas nos longos invernos, quando neva. 
Parece concentrar-se em oração. . . 
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E ha rochas afundadas em alvuras. . . 
Claras fontes em gelo empedernidas, 
Como as fontes das brancas esculpturas 
Que deitam ondas pallidas de mármore. 



Nasceu alli, ao pé das madrugadas, 
Das estrellas, das nuvens e do vento . . . 
E ao pé das grandes águias chamuscadas 
De chegarem tâo próximo do Sol! 
E d'aquelle ar translúcido e puríssimo 
Que ha nas altas e claras regiões, 
Onde descançam, brônzeas e pesadas. 
Nuvens prenhes de fogo e de trovões . . . 
E ao pé da urze rasteira, dura e seca, 
Tâo áspera que deixa o céo dorido! 
Tâo hirta, aguda e negra que parece 
Um ferro em haste vegetal fundido 1 
E vé-se que ao passar por ella, o vento 
Rasga a túnica aérea ! E a própria luz 
Roçando-a, fica toda em sangue vivo: 
Seu rosto, suas mãos, seus peitos núsl 
E perto do Marão, da serra esphingica 
De muda, triste e austera face humana; 
Com a cauda ondeante sobre o Minho 
E as garras sobre a terra transmontana. 



Ainda em meus olhos vive a tua imagem, 
O' rosto que, no fim, se anuviou! 
Onde vi, com tristeza, ermo sol-pósto 
Fazer-se, até que a Noite se fechou! 
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Ai, das claras imagens amorosas 
Que beijarem meus olhos! Ficam logo 
Em estatuas de mármor convertidas, 
Com entranhas de lagrimas e fogo! 
Ai, do saudoso olhar que me deslumbra 
E aos meus olhos baixou! Jamais, jamais, 
Encontrará descanço de penumbra, 
Doce paz e socego de crepúsculo ! . . . 



Sangue de meus Avós I (O* Fonte, Origem !) 
Tu transpareces, nitido, atravez 
O sangue de meus Paes e o sangue virgem 
Que o céo e a terra infiltram no meu corpo. 



E vejo, sim, n'um lusco-fusco animico, 
(Erma névoa espectral toldando o céo) 
Os velhos castanheiros que tombaram 
N'um estrondo que a terra estremeceu! 
E o pó, d'aquelle abalo estremunhado. 
Fugiu, voando! E assim as avesinhas. 
Ante essa queda horrível que deixou 
Em sobresalto as arvores visinhasl 

O' antigos e mortos castanheiros, 
Ainda vos vejo em forma espiritual! 
Souto de sombra e tristes nevoeiros. 
Que surges ao luar, e rumorejas ! . . . 
Arvores incorpóreas! O* phantasmas 
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De caules e de troocos e folhagem; 
EriDos espectros regetaes que ainda 

Vagamente povoaes minha Paizagem 

Troncos de neroa. aos Tentos, ondulando. 
Que ainda dáo f meto e flor e reverdecem . . 
E penetram o chão, n*elle sugando 
Agoas de sombra e seivas de crepúsculo. . 
O' ramagens phantasticas, que um vento 
De mjsterío perturba ! O* folhas mortas 
Que voaes pelo escuro Firmamento 
E sois almas da Noite e luzes tristes . . . 



O' floresta espectral, confusa e densa! 
O' floresta espectral que, á luz das trevas, 
Nasces da névoa irreal que se condensa 
Em corpos de illusâo e de penumbra . . . 
N'essas formas phantasticas que tomam 
As almas do Outro-Mundo, á luz funérea 
Da lua branca e morta, quando sobem 
A' superficie triste da Matéria . . . 



E, de noite, appareces-me, 6 floresta, 
Cheia de vozes ... e um murmúrio fundo 
De torvo borborinho, rasga os ares, 
Arripiando as aftores d'este mundo. . . 
E appareces na névoa ... e ao luar nascente. 
Rumorejas e ondulas. . . e qual aza, 
Elevas-te no ar, confusamente. . . 
E sombras de aves mortas esvoaçam . . . 
E os teus ramos, que um triste luar alaga, 
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Alcançam as estrellas, onde bebem 
Essa luz que de tão longínqua e vaga, 
£' já uma luz morta d'além-mundo. . . 



£ appareces na névoa . . . E a sombra magica 
Que em derredor projectas, avassalla 
Meu coração ; o envolve, arrasta e leva . . . 
£ de tal forma o impressiona e abala, 
Que o funde no seu peito, — tâo ardente 
E tâo de fogo vivo e creador 
Esse contacto leve d'uma sombra ! 



Espectro do que fui, do meu amor! 
O' phantasma do Nilo! O' sombras pallidas 
Das arvores mortas já; de meu Irmão 
£ tudo o que eu amei, nunca deixeis 
De povoar a minha Solidão! 
Vaguiae, vaguiae, n'esta Penumbra, 
Onde ao menos eu sinto, meus Avós, 
Esta alegria immensa de me vér 
Quasi phantasma e sombra como vós! 



Eis-me outra vez aqui, na minha terra 
Que já me trouxe ao coUo e me cantou, 
Para eu adormecer, altas canções 
Que nem o próprio tempo dissipou . . . 
Eram vozes de luz e cantos d'ave, 
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O^iauà^j UAL Si6i:s olbos reliposos. 
0>ys^t {j0e apeai^s remas em espirito. . . 
£ <!)iie uhttzk C6 toma e infinda d^. 
MeUfêCoVa ídeaK crepuscular. 
A' tarde* quando a estrella do pastor 
Sufjçe* trazendo a Koite e os seus mvsterios 



í/ fri%te% anímaet I O' creaturas 
h4;re«ínbaf, humildes, religiosas 
(Juft vivei* entre os homens ás escuras. 
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Sempre além d'este mundo e d'esta luz, 
Ai, quem me dera a mim ser como vósl 



Ai, quem me dera, ó doce jumentinho, 
Vôr, como viste, um Anjo do Senhor 
Que o Prophetã nâo viu em seu caminho! 



Se eu fosse como vós, mansos cordeiros. 
Que o Menino Jesus ainda avistaes: 
De dia, pelos lúcidos outeiros. 
Nas trevas do curral durante a noite I 



Se eu fosse como vós, aves do céo, 

£ ^chinhos da terral Ai, se eu soubesse 

Tudo o que vós sabeis! E se aos meus olhos 

Vossa simplft Verdade apparecessel 

Se eu fosse assim obscuro, humilde e bom! 

Se eu voasse no céo, ou na sombria 

Terra andasse de rojo, com certeza 

Via Deus, rosto a rosto, e nâo morria . . . 



Minha velhinha casa entre o arvoredo, 
Que o nevoeiro esbate em formas vagas; 
Rectas de bruma e curvas de segredo 
E diluidos ângulos de sombra . . . 



í 
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Minha velhinha casa abandonada 
£ triste quando o sol lhe diz adeus I 
E, na ascenção da lua aureolada, 
Phantastica se torna e transfigura . . . 
E me contempla e fala . . . 

Mysteriosa 
Casa, onde tu, ó sombra minha, esvoaças! 
E entremostrando vaes teu esqueleto 
De pedra e teus postigos sem vidraças . . . 
Negros, fundos buracos que paracem 
Esse olhar das caveiras, insondável 
E sempre fixo em nós, com a insistência 
Da quietação, da inércia imperturbável. . . 



Velhinha casa! O' portas oscillando, 

Desconjuntadas já das mãos do vento, 

£ amollecidas do contacto brando 

Dos longos dedos húmidos da chuva. 

Tristes ruinas que a Volúpia fa2^ 

À volúpia do Tempo sensual 

Que tudo abraça e beija e tudo funde 

Em seu peito chimerico e abysmal, 

Para que tudo, em novo sentimento, 

Em novo amor mais alto e mais profundo, 

Em alegria^nova e nova dór, 

Para outra vida, surja em outro mundo! 



Velhinho pateo a olhar para o Oriente, 
Tal como um templo Celta, onde as ortigas, 
N'um Ímpeto de vida consciente, 
Nascem da própria pedra que, apesar 
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De ter sido cortada e trabalhada 

Pelo ferro que a morde e esterelísa 

E a deixa, tanta vez, incendiada, 

Conserva ainda no peito claras seivas; 

Intimas, fundas seivas virginaes 

Que o sol commove e aquece, até que affloram 

Em brandas, tenras hastes vegetaes; 

Almas de aroma e corpos de verdura . . . 

E sâo a própria pedra enternecida. 

Vergando sob o peso d'uma ^belha . . . 

E um zumbido a perturba. . . E, enlouquecida, 

Estremece se um ai, um sopro a beija. 



A pedra rija e bruta e nevoenta. 
Que apenas cede ás fortes explosões 
E ás férreas alavancas, e sustenta 
Uma montanha ás costas 1 a pesada, 
£s|tesa e tosca pedra — ei-la que treme 
E verga se pn insecto n'ella pousa; 
E murcha, amarellece e chora e geme, 
Sob o peso da luz . . . 



Velhinho pateo 
Que o sol, mal nasce, beija, aquece e doira. . 
E o luar lhe sopra, em noites outomnaes. 
Espirito e penumbra que o diluem 
Em ermas, vagas formas espectraes . . . 



O' fonte do Terreiro (sol e luar!) 
Ante visão profunda do meu sonho. . . 



i 
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Grande busto de Fauno que em logar 
De chifres, tem na fronte duas arvores 1 
E sobre os lábios sensuaes de pedra, 
(Boca de furna em rosto de paizagem,) 
Como espesso e phantastico bigode, 
Tem dois ramos torcidos com folhagem! 
E sobre a sua fronte arborisada, 
Paira um anjo christâo d'azas abertas 
E extáticas, na branda luz doirada 
Que nimba a fac^^élida da pedra . . . 



O' minha santa casa, entre o arvoredo 1 
O' lagrima com salas e janellas 
E escadas, onde eu ouço, por encanto, 
Os passos da Saudade. . . que ás estrellas 
Ao Infinito, ás nuvens se dirigem ; # 

Dando aos astros mais luz, e ao Infinito 
Mais alma ; e dando assim mais agoa virgem 
A's nuvens e mais vida á minha vida! 



Minha velhinha casa, com varandas 
Que a aoite desfallece e o sol aviva. 
Onde, á tarde, tâo branca I se debruça 
Minha tristeza ideal, contemplativa. . . 
Esta tristeza que é meu próprio espirito, 
Irradiando de mim e penetrando 
De sentimento humano o céo e a terra . 
Amor que tudo vae annuviando. 
E o nosso sentimento que já foi 



AS SOMBRAS 43 



Terra e céo, mais perfeito e crystalino, 
Regressa ao Grande Espirito que assim 
Cada vez é mais alto e mais divino. . . 



Meu perturbado lar nos frios mezes, 
Quando o vento acordava as tuas cinzas» 
Como um perfil, um gesto, muitas vezes, 
Uma velha saudade, em nós, aviva . . . 
Quando a chuva batia na itdraça, 
Como nos nossos olhos nossas lagrimas 
Que tombam d'alta nuvem que esvoaça 
Âtravez a amplidão do nosso sêr. . . 



O' sacro fogo alegre e crepitante! 
Alegria da lenha que se vé 
Liberta em chamma viva e palpitante 
E redimida em santa claridade! 



E minha Avó rezava e mais vento, 
De brancas mãos ascéticas erguidas 
Como o fogo que ardia ; e de cinzento 
Cabello como o fumo; e como um lar^. 
Em volta, derramava tal carinho. 
Uma tal sympathia e luz e graça. 
Que nós todos rezávamos baixinho. 
Sem saber, alheados e scismaticos . . . 
E uma chuva meuda, sob o peso 
Que faz cair as lagrimas, caía . . . 
E ouvia-se, lá fora, a sonhar alto 
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O vento. . . e« ás vezes, praguejava e rial 
E voavam mochos pallidos, carpindo 
Tristezas; e no negro do Silencio 
E no rosto das sombras espargindo 
Algida e triste pallidez de lua. . . 
E todos nós, em roda da fogueira. 
Tão pertinho do céo, longe do mundo, 
Sob bênçãos e luz, nos concentrávamos 
N'um vago, aéreo meditar profundo. . . 



O' minha antiga casa, certa noite. 
Bati á tua porta ; mas em vão! 
Estavas triste e sói Bati, bati, 
Como bate em meu peito o coração! 
E sinistras pancadas, de repente, ^ 
Echoaram em tuas salas inundadas 
De sombra e de silencio 1 E novamente 
Bati, bati, batil Ninguém falou! 
E eu olhei para mim: vi-me sósinho 
N'aquella noite morta, sem estrellas. . . 
E era um rosto confuso minha casa. 
Com seus traços de portas e janellas. . . 
E fómas alvejantes, mysteriosas, 
Pairavam na penumbra e murmuravam . . . 
Cá fora o luar chovia sobre as cousas 
Concentradas n'um êxtase infinito! 
E as sombras do arvoredo eram táo nitidas 
E negras sobre a terra, onde o luar 
Era tão fria e intensa pallidez 
Que as pedras se sentiam desmaiar! 
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E olhei os altos céos; e vi absorto 

A branca lua, além, tâo clara e fria, 

Que assemelhava um sol. . . um sol já morto 

Que na sombra surgiu como um phantasma . . 

E de novo bati; chamei, chamei. 

E as pancadas sinistras abalaram 

As sombras e o silencio que, lá dentro, 

Em súbita desordem, acordaram! 

Vi sombras que fugiam n'um convulso. 

Tremulo bater d'azas! E o silencio 

Passou por mim, fugindo ... e no meu pulso. 

Houve incêndios e gélidos desmaios I 

E as sombras e o silencio se perderam 

E o luar, por fim, também ... E os altos céos 

E tudo se afundou n'um mar de névoas, 

E, rosto a rosto, me encontrei com Deus! 



O' minha antiga casa, pelo inverno. 
Se o vento geme, á noite, nos beiraes 
E a chuva nas vidraças, quantas vozes 
E sombrios suspiros e ermos ais«^ 
Pairam no ar escuro do meu quarto, ♦ 
Como espectros de sons mysteriosos . . . 
E se debruçam pallidos, gelados 
Em meus fundos ouvidos anciosos . . . 
E descem brandamente. . . e vão descendo 
(O* phantasticas vozes a falar!) 
Sobre o meu coração que se perturba 
E em alvoroço bate e quer cantar! 



( 
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Que intimidade entre elle existirá 

E tudo o que de sombri, espectro e névoa 

Paira nas cousas lúgubres onde ha 

Vozes que elle entreoure e comprehende ! . 

Pois entre a minha vida e as outras vidas, 

Ha uma sombra constante que me torna 

Todas as formas vagas, diluidas 

Em distancias de morte e cinza e bruma . . 



O que em ti é tristeza, coração, 
E' penumbra nos bosques; e crepúsculo 
No sol; e em voz humilde de oração, 
Uma nódoa de duvida e silencio. . . 



Uma arvore é um phantasmal O lyrio aj^rto 

Um fumo a erguer-se em haste. . . e a própria rocha, 

Por mais tosca e real, vista de perto, 

E' névoa que se perde. . . E nós que somos? 

Nosso perfil é triste nevoeiro 

Que se esvae, de repente! E nosso amor. 

Tudo o que de mais fundo e verdadeiro 

E claro em nós existe. . . ainda é noite! 

Ah, cada%)usa ou ser é sombra vaga, 

Ondulando no tempo e mais no espaço. . . 

Um esboço de vida que se apaga. 

Mal se acende; uma voz, um grito, um gesto. . . 

O 8ol é súbita expressão de riso; 

A noite um fechar d*olhos instantâneo. . . 

K um Ncntimcnto incerto, ainda indeciso 

t)fi flimft univemal, a alma humana. 
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E o dia é noite ainda . . . E nosso espirito 
Um brando lusco fusco amanhecente . . . 
E o mundo um negro chãos, matéria informe. . . 
E o próprio Deus é ainda adolescente. . . 



4ft 
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O' minha velha casa 1 O' velhinhas janellasi 
Como dos olhos meus minha alma vê o mundo ; 
De vós, avisto, á noite, o vago céo profundo. 
Onde germinam, como lyrios, as estrellas. . . 

(Do Sempre.) 



Minha santa janella onde eu medito 
£ digo adeus ao sol e falo ao vento. . . 
E saúdo a Aurora e leio no infinito 
£ sinto, ás vezes, um deslumbramento! 



t ^ 

^ 

r 



Minha janella aberta sobre um vai» 
Com arvores sombrias, onde passa 
Um rio de agoas mortas, espddtral, 
Que em suas azas de nuvem esvoaça . . . 



E vejo erguer-se o rio crystallino, 
Transfigurado em sonho, em nevoeiro . • 
E faz-se eterno espirito divino 
Aquelle corpo d^agoa prisioneiro. 



< 
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O* láctea emanação 1 O' névoa densa I 
O' agoa aberta em azai O' agoa escurai 
Agoa dos fundos pegos no ar suspensa, 
Vestida, como um Anjo, de brancura I 



O' agoa negra e morta que te elevas, 
Qual phantasma, no azul que desfallecel 
O claro e heróico sol que vence as trevas. 
Porque será que ao vêr-te, empallidece? 



O' agoa d'além tumulo I Agoa mortal 
O' agoa do Outro Mundo I Apparições 
De neblina entre as arvores . . . Absorta 
Paizagem povoada de visões . . . 



E enchendo todo o espaço de esplendores, 
De desmaios, de mortes e de magoas, 
^^W Diluindo tudo em mysticos alvores, 

Ergue-se a sombra li vida das agoas . . . 

Quantas vezes de ti, minha janella, 
Eu lhe falo %^ interrogo. . . E com certeza 
A tuií sombra, ó agoa, é irmã d'aquella 
Que anda em meu coração, e é tristeza . . . 







£i-la a pairar na humana solidão 
Infinita da Noite, quando as cousas 
São chimerica e estranha emanação 
De silencios^ e sombras mysteriosas . . 



r 
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Ei-la que paira, ouvindo a voz da lua, 
E o silencio do espaço, e as anciedades 
Das sombras que, na terra branca e nua. 
Parecem desenhar profundidades . . . 

Ei-la a pairar nas trevas que em nds deixam, 

Nas almas e no céo, na terra inteira. 

Os olhos lacrimosos que sft fecham 

E dâo, em vez de luz, cinza e poeira . . . 



Bem mais do que n'este ar que se respira. 
Pairas na minha alma . . . E com teus dedos 
De penumbra arrebatas minha lyra, 
O' Tâmega de sonhos e segredos! 



E vaes compondo versos de neblina 
A^s arvores, ao monte e á dura fragoa ... % 

Elegias d'orvalho á luz divina, % 

E endeixas de remanso e cantos de agoa . . . 



E pairas dentro em mim . . . E n^um sombrio 
Gesto de aza, percorres as Alturas 1 
E molhas minha fronte, aéreo rio; 
^ E atra vez d'ella sonhas e murmuras . . . 

E tua agoa fluidica se espraia . . . 
E n'um doce remanso enamorado. 
Beijas minha janella que desmaia . . . 
E em teus beijos ha luar e sol doirado. 



i 
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O' bemdita janella entre as janellas, 
Onde fala commigo a luz do luar, 
E mais a voz longínqua das estrellas 
Que traz, em sangue, os pés de tanto andar I 

Bemdita sejas tu, 6 sempre aberta 
Sobre o meu coração, e estes outeiros, 
E esta noite phantUtica e coberta 
De espectros, de visões e nevoeiros I 



r,^. 



A qaèdà 



C^ue seja uma Ascençáo 
O almas, toda a Queda t 

(Bo Sempre.) 



Olha a chuva a cairl O' fulminada, 

Negra nuvem rebelde! 
O' nuvem pobresinha e condemnada 

A cair, a cair! ^ .^ 



Olha uma ave que tomba e se desterra 
Para longe. . . E quem sabe 

Se aquellas azas atravez dt terra 
Hão de voar mais alto! 



Olha aquelle velhinho e pobre muro, 

A esboroa r-se quasi . . . 
E as pedras tristes choram seu futuro 

De inevitável quedai 



■ r - ^ ^ r r 
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Espiriti) invisível, ápio vento, 

Força desconhecida, 

Que vens da fronte azul do Firmamento. •• 

Ideia incomgpehendidal 

(Do Sempre J 



E' noite; ainda vem longe a madrugada VH . 
Noite negra e sinistra porque é funda, 
Qual pego onde a agoa livida e parada ' 
Faz medo a quem a vé . . . « 

O' noite morta, 
O' cadáver de treva I O' mãos de gelo. 
Que pousaes sobre o rosto ato viandante, 
A' luz, já d^além-céo, do sete-estréllo, 
Sete lagrimas frias do silencio . . . 



E ei-lo que eh ra e treme ante os doridos 
Phantasmas do silencio, ermos espectros 
Feitos dos ais do vento e dos gemidos 
Pas cousas na afflicçãq da noite negral 



,-fc 
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No meu quarto estou só; medito^e scismo. ; 

E sonho, em què? Em névoas, claridades, 

Penumbras que se embebem lio meu sér, 

Fumos de sobresaltos e saudades *-> . 

E um nevoeiro de vozes e rumores, 

Diluem-me ffiim fundo esquecimento, 

Etfnto-me abysmar, deyer. . . e sonho. . . 
t 

Súbito, acordo. Quem me fala? O vento. 



^£ tão depressa \fÊt, que meus olhos 
Mal o conseguem vêr! O' vento errante. 
Para onde vaes assim n'esse deliiim 
Para que mundo ausente e céo distante?. . . 
Paff0onde vaes Ji'esse delirio estranho, 
Que é a força que sustenta as tuas azas, 
Quando, em ondas de folhas e poeiras, 

.Passas a]^m das arvores e das casas! 

Quem me dera saber para onde ^es, 
O' ermo vento, á noite, a clamorar . . . 
E de repente, affegas minha luz 
E perturbas' as cinzas d meu lar 1 



Mas nem um ai apenas, tu descanças! 
E lá partes 1 e nada te demoras. 
Espirito febril, phantasma hysterico, 
Doido que, ao mesmo tempo, ris e choras ! 
E levas os cabellos em desordem, 
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Quando bates com fúria á minha porta; 
E lagrimas no% olhos, e na face * 
A fria pallidez da noite ftortk . . . 

O* cavalleiro de perfil tâo triílel 
E todo em ondas copo o fundo oceano; 
E todo em s bresaltos e anciedades, 
C mo este pobre coração humáho! 

E ilidas cheio do p6 que os. Rocinantes 
Levantam, galopando! E dêsjurenhado 
E revolto tu levas o cabello, 
E de mortft folhagens empoado 1 



-v 



O* cavalleiro pallido e outomnal, ^ 

Quantas vezes, em Maio, te desmontas 
E te deitas cançado em lindo vai, <* *r 
A* verde sombra mystica e paga, 
D'arvore ouvindo, em intima alegria, 
E alvoroços de mãe e sobresaltos, 
Uma Voz a gritar: Alleluial 
Sobre os montes, os campos 8* as |iorestasl 



E em doce e santa paz, fechas os olhos ; 
(E zumbidos e voos andam no ar) 
E adormeces e sonhas . . . e mal se ouve 
Teu pacifico e lento respirar . . . 
E o perfume das flores bate as azas 
Sobre teu brando rosto adormecido . . . 



< 
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E vóa, ora subindo, ora descendo, * 
Ora ficando esparso e diluído,», . 
Ou então se reillie t se concentra 
Em formas já mais claras e attin^veis. 
Formando, aqui e além, mysticas névoas 
Que são quasi xorporeas e visíveis . . . 

E as pobresínftas flores nunca tiram 
Seus olhos dos perfudAs que exhalaram ; 
E odde v4d em aiaor e ddr e «onho, 
E nas formas em que ellas encarnara m.«,- 
• Pois cada aroma tlm o mesmo talhe 
Da flor que o gera e cria em seu amor . . . 
O mesmo rosto, os mesmos olhos Uterdes, 
O mesmo gesto vivo e viva câr. 

A alma é um corpo em formas espectraes. 
4 O fMrfune das rosas é uma rosa, 
E o perfume d'um lyrío não é mais 
Qfue um lyrío alado e vago e qufsi espirito. . . 
E assim a nossa alma, irradiação,' 
Perfume vivo, ideal da Creatura, 
Tem d'ella o nfftmo talhe, a mesma forma, 
A mesma escura ou lúcida figura. 



Mas, de repente, 6 cavalleiro, acordas I 
E pões flores na fronte (lindo epfçitel) 
Arrancadas, ó dór, antes do tempo« 
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A verde» seios túmidos de leitel 
E montas a carallo; e, n'um delírio - 
E n'uma ardente febre suMinnda, 
Atravez de^lampagos que lembram 
Esse heróico fulgir da tua espada, 
Galopasl e as florestas se desolami 
E os tArvos ares treiísml E das patas 
Do teu cavallo, como pó, se evolam * 
Grossas, sombrias nuvens dv tdhnental 
E galopas, galopas, d Mhmeatel . 
Até que emfim,.te perdes na floreslV 
Dadimte que, i luz nova e alvorescente, 
Seca, tomando um ar d'outoiiwo e morte. . 



O' vento, 6 vento, a uivar nas altas gáveas. 
Quando o mar, n'um delirio, attinge os céosi 
E ha soluços de espuma que embranqueom 
A noite, sonho túrbido de Deus . . . 



O' vento, ó fogo aéreo em que me abrazol 
A gritar nos frinhaes que se trrepelam 
E contorcem de dòi, como se acaso, 
Tu quizesses, ó vento, arrebatá-los 
A' terra que os criou e tem por elles 
Alto carinho e fundo amor materno! 



Nem sabes o que fazes, quando arrancas 
E desfolhas as arvores qo inverno l 
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Nem sabes o que fazes! Quanta magia 
Espalhas pela terral E quantas cruzes 
Ergues no negro espaço, onde agonisam 
Martyrisadas e sangrentas luzes! 



Quantas, lagrimas tristes "e soturnas 
Caem de tuas azas que se agitam 
Em anciedades incubas, nocturnas; 
N'um enoune alvoroço semelhante 
A' exaltação prophetica, ao delirio 
Do poeta a meditar sobre os abysmos, 
Sentindo em sua carne a pedra, o lyrio, 
As ondas, o deserto, a terra fértil. 
As rochas, os meta es e os nevoeiros. 
Sombras do Outomno e luz das Primaveras; 
A neve branca e triste e a rubra lava 
Que escorre, como sangue, das crateras! 



Com que bruta alegria, 6 vento louco, 
O brando pó inquietas, e arrepelas 
Verdes tranças das arvores que a Noite 
Com suas mãos de sombra, enche de estrellas. 
E despertas d'um claro somno leve, 
O espirito das ondas, que é ternura 
E commoçâo nas brumas e na neve 
Frio deslumbramento, alvor mortal. . . 
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& como sctb um ferro em braza, as ondas 
Estorcem-se de dór; e furiosas 
Atiram-se de encontro ás penedias 
Extáticas, itíèrtes, religiosas, 
Que abrem os olhos vagos e somnambulos 
Ante o perfil aspérrimo do Norte, 
Despertas d'um dormii^ mais negro e fundo, 
Mais povoado de sonhos que o da morte! 



CoiBrque prazer as tuas mãos, ó vento, 
Espalham os incêndios que a(b senti-las, 
Redobram de furor! e n'um momento, 
Se alevantafli em caules abrazadosl 
Altos troncos de fogo dividindo-se. 
Convulsos e inundados de suores» 
Em ramos crepitantes que se vestem 
De purpurinas e brilhantes flores! 



O' arvore alvazada! árvor de fogo! 
Tuas raizes mordem e devoram 
As arvores pacificas dos montes 
Que nos tristes crepúsculos se choram . . . 
E com que fome horrivel e ugolina! 
E quanto mais se fartam, mais ainda, 
A fome as dilacera! E aquellas garras. 
Com uma raiva ardente que nâo finda, 
Cada vez mais se cravam e penetram 
N'aquella carne tenra e embrandecida. 
Que se contorce e grita, e se mareja 
De lagrimas, e cáe desfallecida . . . 
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O' arvores christásl O' condemoadat 
Pelo fogo pagão! O' ddces martyresl 
Cecilias que, sem pena, sois lançadas 
Sobre a arena dos trágicos incêndios, 
A*s garras das fogueiras crepitando. 
De olhos em sangue e raiva, ameaçadores; 
E rugindo de cólera, e agitando 
A sua juba túrbida de fumo! 



E o vento sopra! E a livida floresta 
De fogo brame, e cresce em dura guerra, 
N'uma anciedade de ganhar raizes 
Em todo o céo azul e verde terra! 



Dir-se-ha que tu, 6 vento, communicas 
O teu delirio ao fogo e ao mar profundo! 
E tão sublime e estranha é tua voz, 
Pairando evocadora sobre o mundo, 
Que arrebatas as ondas da maré 
E as ondas abrazadas dos incêndios; 
E mais meu coração que também é 
Um incêndio d'amor e um mar de lagrimas! 



Eis porque choro e tremo em grande abalo. 
Quando bates, de noite, á minha porta, 
E corro a abri-la, e em alta voz te falo! 
E uma voz me responde, voz longínqua 
Que vem talvez do coração da noite 
Ou de meu coração. . . (quem sabe d'onde?) 
Tão triste da distancia ! 



AS SOMBRAS 63 



Única voz 
Que, sempre que interrogo, me responde I 
O' voz gerada em lábios espectraes 1 
Lábios feitos di névoa e de crepúsculo 
Que em segredo e mysterio, me falaes 
No silencio da noite e da minha alma . . . 
O' voz amiga e irmã, que em meus ouvidos 
Morres n'um beijo aureoral de sombra I 
E atravez doestes versos commovidos, 
Te repercutes pa Ilida e chimerica I 
Assim os torvos, dtDSOs nevoeiros. 
Que são echos visiveis das profundas 
Agoas das fontes, lagos e ribeiros. 
Nas arvores e no ar se repercutem . . . 



E fecho a porta á Noite que se julga 
Lá fora, abandonada ; ella que existe 
N'este meu coração, em alma e corpo, 
Em silencio, em luar e sombra triste . . . 



E quebrando o silencio novamente. 
Estranha exaltação, fundo arripio. 
Estremecem os céos, onde desUsa 
Transfigurado em nuvem, o meu rio . . . 
E o vento geme, e bátegas de chuva 
São brandos fios d'agoa ... e de tal arte 
Prendem a terra ao céol... Grilhão de lagrimas 
Que o sol, n'um gesto d'alvorada, parte 1 
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E as vidraças iauDda»-se e perpassam 

Sombras na Aoite. . . E os Tidros marejados 
Vestem-se d*ais. murmúrios que esvoaçam 
Sobre o meu coração, e ii'eUe pousam. . . 
£ o Tenta oomo as agoas, tudo alaga. 
Deixando atraz de si um rastro escuro 

De silencio que o mesmo Tento apaga 

£ fico a ouTÍr phantastica paizagem 
Que, além da toz do Tento e dos enxurros, 
Ante os ouTÍdos meus se desenrola 
Em planides confusas de sussurros. 
Montes de som e Talles de silencio 



E n'um scismar profundo me concentro. . . 
Sinto que desço . . . fecho os olhos . . . ando . . 
E calco sgb os pés estranhas sombras, 
Ermos, fundos abysmos contemplando 1 . . . 
E em declives ie brumas e silêncios, 
Sinto-me resvalar .. . e vou descendo 
Como uma penna leve. . . e vou subindo. . . 
E voando e sonhando e comprehendendo . . . 
Ha desmaios de névoa . . . E a sombra aérea 
Do sonho me trespassa, embriagando 
Meus sentidos que ao mundo da matéria 
Se fecham como a tampa d'um sepulchro. . . 
E vejo-me infinito e sem edade. . . 
E sinto bem meu corpo que se afunda 
No silencio da noite . . . e sinto bem 
Que sou Noite, Silencio, Alma profunda. 



Càoçilo i*mk Soflvbrà 



Dir-se ha que eu nasci 
Das arTores sombrias 
Que estreitam, n'um abraço, 
A minha antiga casa. . . 
i^e minha alma nasceu 
Da luz dos claros dias 
£ do infinito que ha 
No palpitar d'uma aza. . . 

(Do Sempre,) 



Ai, se nâo fosse a névoa do meu rio 
£ a velhinha janella onde nj^ vou 
Debruçar para ouvir a voz das cousas. 
Eu nâo era o que sou. 



Se nâo fosse esta fonte que chorava 
E como nós, cantava e que secou . . . 
E este sol que eu commungo, de joelhos. 
Eu nâo era o que sou. 



Ài, se nâo fosse este luar que chama 
Os espectros á Vida, e se infiltrou, 
Como fluido magico, em meu sér, 
Eu nâo era o que sou. 
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E se a estrella da tarde nio brilhasse; 
E se náo fosse o vento que embalou 
Meu coraçáo e as nuvens nos seus braços. 
Eu nio era o que sou. 



Ai. se não fosse a noite mysteriosa 
Que meus olhos de sombras povoou 
E de vozes sombrias meus ouvidos» 
Eu náo era o que sau. 



Sem esta terra funda e fundo rio 
Que ergue as azas e sobe em claro vdo; 
Sem estes ermos montes e arvoredos 
Eu não era o que sou. 



A loiob)^ sombra 



£o — t Sombra, o Mysterío, o Phanttsina ignorado. . 

(Do SempreJ 



E vejo minha sombra mysteriosa 

Que ora se estende e alonga commovida, 

Em gestos indecisos, «obre a terra . . . 



Ora recua e foge, de medrosa . . . 
E em sua própria carne indefinida 
Parece concentrar-se e definir-se. 



Dir-se-ha tomada, ás vezes, de loucura, 
E negros sulcos abre em luz magoada 
Que a mesma luz inunda e logo apaga. 



Quantas vezes, se abraça á terra dura; 
E fica assim somnambula e parada, 
N'um enlevo de névoa que o sol doirai 



i 
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Quantas vezes, de súbito, apparece 
(Obra de encantamento e de magia I) 
Nas agoas que lhe insuflam vida e cór . . 



De forma que ella illude, e nos parece 

O nosso corpo vivo, á luz do dia. 

N'um fundo de agoas mortas encantado. . . 



Ou se torna indecisa, a tremular. . . 
E claridades sobem mysteriosas 
De seu remoto seio urdido em luz. 



E como fica triste, quando o luar 

(Ágoa de sonho e névoa) sobre as cousas. 

Em movimentos fluidicos, ondula. 



E ás vezes, quer falar ... e nos deslumbra 
Voz espectral que os céos empallidece 
E as arvores apaga e a luz do sol . . . 



E abre os lábios sorrindo. . . E que penumbra 

O seu riso projectai Até parece 

Que é só feita de riso a sombra humanai 



E a voz da minha sombra, aonde existe 
A voz da Morte, alonga-se magoada 
Nos valleSi como a noite no infinito . . . 
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Fala-me da tua dór, 6 sombra triste! 

O' sombra que ao meu corpo estás pregada. 

Com os pés a sangrar e as mãos em sangue! 



Tu és a imperfeição de que sou feito; 
A noite que meu corpo solitário 
Derrama sobre as cousas porque passa . . . 



E quanto oll^ ancioso e insatisfeito, 
Deixas na escuridão (negro calvário!) 
O' minha sombra triste, irmã da Morte! 



És a lâmpada escura que ante mim 
Caminha, e estes meus passos allumia 
Na estrada que vae dar á sepultura. 



O' luz do meu Principio e do meu Fim ! 
Limite da Esperança e da Alegria, 
Precipicio onde cáe tudo o que vive! 



O' sombr^ do meu corpo! O' sombra amarai 

Madrugada da noite interminável 

Que vem surgindo, pallida, da terra . . . 



O' sombra! O' minha vida alegre e clara, 
A desdobrar-se em vida miserável. 
Em vida de tristeza e de amargura . . . 
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Tu decerto és maldita, e fazes medol 
E ao ver-te, minha face se descora. 
Como Deus ante a noite primitiva . . . 



Se tu fosses Certeza e nâo Segredo! 
Ai, se este frágil corpo, como a aurora. 
Irradiasse luz em vez de sombra! 



Ai, se este corpo fosse a ciara origem 
De esperança infinita e eterna fliif 
Em vez de escura fonte de tristeza! 



Fonte de vida e amor! (divina origem!) 

Uma lagrima, ao menos, de Jesus, 

Ou um sorriso, ao menos, do deus Pan! 



Ai, se elle fosse vida em vez de morte! 
Se em vez de me ver n'elle morto e. preso, 
Elle se visse, em mim, liberto e vivo! 



Se em vez de negra fosse clara sorte! 

E se levésa fosse em vez de peso; 

E em vez de ser quem ama, fosse o Amor! 



O' minha pobre sombra inseparável, 
Que nasceste quando eu ao mundo vim 
E has de baixar commigo á sepultura! 
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És viva como eu sou» e miserável! 
£ serás, sombr^ triste, para^mim 
O que todo o Universo é para Deus? 



£ tens a mesma forma e natureza 

D'este meu corpo; e o segues e acompanhas 

£ seus gestos e modos reproduzes, 



Que em ti palpita é soffre, com certeza. 
Sob formas éhimericas e estranhas, 
£ste meu pobre e frágil coração. . . 

Ahl soffres como eu soffrol És dór e amor! 
£ tudo quanto eu sinto, vaes sentindo 
£ tudo quanto eu olho, vaes olhando. . . 



Antes fosses a sombra d'uma flor; 

De rosa ou lyrio ou d'arvore espargindo 

Óleo santo de vívida frescura . . . 



Ou de nuvem que os céos empallidece. 
Ou de aza ou de perfume esvoaçando, 
Ou de saudade aberta em nossos olhos; 



Triste flor que apenas reverdece. 
Bebendo nossas lagrimas . . . secando 
Logo ás primeiras neves da Alegria. 
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Antes fosses, 6 triste sombra minha. 
Como a sombra yaci6ca dos (pontes; 
Sombra profunda e grave que se alonga. 



Conforme o sol declina, e se avisinha 
A noite dos sombrios horizontes, 
N'um alvorar de paz e solidão. . . 



E é já noite absoluta . . . E tudo i Sombra, 
Profundidade, Abysmo, Eternidade; 
Infinito de paz e de concórdia. 
De commoção, ternura e de bondade . . . 



A sombra 4à Vida 



£' sempiterno tudo 
O que pertence á Vida. 
Virgilio ainda ouço 
O teu cantar bucólico. . . 
Teu canto de tristeza, 
Ophelia enlouquecida, 
Ficou sempre a vibrar 
No espaço melancholico.. 

(Do Sempre.) 



Abre os lábios, ó Vida, e vem dizer-me 
O teu segredo eterno! 

O' sombra cósmica, 
Illumina-te, sim; quero perder-me 
Em teu seio de luz, nâo revelada. 
Quero-te vêr, 6 Vida, rosto a rosto! 
Quero tocar tua divina essência; 
Quero-te vér directamente; e não 
Atravez da Mentira e da Apparencia. 



Ah, dize-me a palavra derradeira! 
Essa palavra magica que tem 
Sido um murmúrio vago e imperceptivel. 
Um reflexo de voz, vindo do Além; 
Mas vivo e commovido e illuminado 
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Nos lábios dos Prophetas e dos Santos . . . 
E sussurro ineclMUiico e pesado 
Na bAcca sícca e árida dos Sábios . . . 
E voz de aroma em 0ór que desabrocha, 
E vagido de oevoa em laUos de agoa; 
E murmúrio de musgo em tasca rocha 
E brando som de luz em branda areia . . . 
E voz de sete cores nos teus lábios, 
O' íris, onde amor divino existe 1 
Grito febril na bócca a arder do Sol 
E syncope de voz na Lua triste . . . 



Eis o que eu disse, um dia, á noite negra 
E>a Terra; e a Noite os lábios descerrou. 
E uma sombria voz, em meus ouvidos, 
Se fez resplandecente; e assim falou: 



Teu coração ausculta, se desejas 
Vér o esplendor da Essência eterna e viva 
Que na Côr e na Forma se entranhara; 
E n'ellas foi ceguinha e foi captiva. 
N'ellas gritou, chorou com amargura; 
Soífreu mortes, degredos e miséria, 
Até que, um dia, se viu livre, emfim, 
Da escuridão sinistra da Material 



E em commovido e consciente espirito, 
Ei-la que sobe, pura e redimida, 
A' luz da Beatitude, Amor e Graça, 
A' luz de sublimada e eterna Vida! 
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Olha: contempla o Espirito sombrio 
Da Origem; vé: contempla a Sombra enorme 
Que d'alto a baixo se rasgou, tal como 
Os negros véos do Templo 1 



E d'essa informe, 
Estranha Sombra cósmica saiu 
Onda espectral de luz quasi invisivel; 
Um desmaio que, pouco a pouco, abriu 
Seus olhos. n'um olhar de nebulosa. . . 



Perde-te n*essa Névoa anterior . . . 
Primeira creatura que por sua 
Vez, se tornou creadora em seu amor: 
E ei-la estrella abrazada e mundo gélido! 



E vagamente, a terra tenebrosa. 
Sob os beijos do sol que a fecundaram, 
Mudou-se em verde planta religiosa 
Que depois se tornou, por um milagre, 
Creadora também . . . 

E as aves voam 
No céo; e pelas selvas que estremecem. 
Sinistros animaes ainda indecisos 
E grandes como sombras, apparecem ... 
(E o sol em fúria e raiva, n'elles arde . . . ) 
Sâo deuses monstruosos, sanguinários 
Que vâo criar o homem que, mais tarde, 
Será Boudha e Jesus . . . 
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E estes dois Santos 
Deram, por sua vez, divina origem 
A Deus, o Sêr Perfeito e Sempiterno; 
A Vida Espiritual mais alta e virgem. 
Para que tende o Homem, sublimando-se. 



Sim; criar é viver e amar, soffrendo. 
E é mais que o Creador a Creatura. 
O primeiro creador é monstro horrendo 
E Deus é a creatura derradeira. 



E o Creado tem sempre a sua fonte 
Na commoçâo etherea e transcendente, 
No delirio sublime e religioso, 
Na exaltação prophetica e vidente 
Do Creador que ajoelha, olhos na luz, 
Ou seja terra escura ou fera brava. 
Ou pedra ou Boudha, ou arvore ou Jesus, 
Ou faula de lume ou gotta de agoal 



E a ultima creatura tem a mesma 

Natureza da Sombra anterior. . . 

E a Noite do Principio e Deus se casam: 

E assim a Vida e a Morte; a Dôr e o Amor. 

A ultima creatura é a alma apenas. 

Está longe, portanto, do Animal 

Que só pode viver assassinando, 

E, em vez de luz e Bem, é treva e Mali 
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O' corpo para sempre condemnado 
A' dór, á imperfeição! E todavia, 
Continuamente crias o perfeito 
Sér espiritual que se extasia 
Em si próprio; e medita e sonha e reza; 
E só vé o Infinito e a Eternidade . . . 
E sem fomes, misérias, dór e morte, 
Vive ; e é fonte de Vida e de Bondade . . 



Por isso, o homem creador só pode 
Ser perfeito na sua creatura ; 
Isto é, em Deus, emanação eterna 
E santa de seu corpo de amargura 
E mortal . . . 

Deus brotou do sér humano» 
Como nascem as brumas infinitas 
Das limitadas agoas do Oceano; 
E o aroma d'uma flor e o olhar d'uns olhos. 



O sér imaginário, espiritual 
Existe, sim; é vivo e verdadeiro: 
Tem existência cósmica e real. 
Como o rochedo e o fogo. 

E' a Essência mâe» 
A Sombra originaria, a Luz escura, 
Que, depois de encarnar em corpo trágico, 
N'esse corpo se exalta e transfigura. 
Em sentimento eterno. 

O sonho e o amor 
São tâo reaes que, ás vezes, nos parecem 
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Tangíveis e palpáveis; podem vér-se! 
E quasi choram, sim ; quasi entristecem, 
N'uma vaga lembrança do que foram . . 



Ah! o Espirito existe; existe e vive! 
E tudo o que o Espirito criou, 
Ou em sua alegria ou dór amarga, 
Na terra e céo, extático, ficou! 



E Pan eternamente nos deslumbra! 

E ha cantar a Esperança, o Amor e a Vida, 

Nos bosques, sob a chuva da Penumbra; 

Pelos outeiros verdes, onde o Sol 

Se casa com as fontes murmurosas! 



E Vénus, para sempre, em alegria, 
Ha-de viver e confundir seu riso 
Com as lagrimas santas de Maria! 



E Christo não morreu; ei-lo inda em lagrimas 
E sangue sobre a Cruz, como no instante 
Em que nas mãos do Pae rendeu a alma 
E o céo se fez nocturno e trovejante! 



Ah! vede, olhae os cerros do Calvário! 
E a multidão escura e o negro céo! 
E ameaçando o mundo, o vento vário 
Com sua clava hercúlea de relâmpagos! 



i 
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Ah! vede as brutas rochas que estremecem; 
E ao longe, o mar em lagrimas de dór! 
E os mortos acordados e espantados 
E os sepulcros abertos com fragor! 



Ah! vede a Mâe na sombra (Estrella d^Âlva 
De luto e de joelhos!) Vêd% o Filho! 
£' sempiterna aquella dór que salva, 
Como a alegria universal de Pan! 



£ as Nymphas nâo morreram! Quantas vezes. 
Nos momentos de Graça, as surprehendo 
Em nossos ermos valles portuguezes, 
Nos longes de verdura e de crepúsculo! 



Ouço-as cantar nas claras fontes vivas! 
Chorar nas fontes séccas, tristemente. . . 
Pobres fontes que deitam, em vez de agoa, 
Aridez e poeira e sede ardeílte! 



E tu, Santa da minha devoção, 
O' martyr D. Quixote, és sempiterno; 
E teu escudo e lança e coração! 
E em teu cómico e triste Rocinante, 
Entre chufas, escarneos e maldades. 
Como uma luz errante, sobre a terra. 
Vaguearás para sempre, alto e divino 
E triste, contra o Mal em santa guerra! 
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Victor Hugo foi homem? João Valjean 
E' homem sempiterno. Shakespeare 
Foi homem? Olha Ophelia: é mais irmã 
De tua própria alma e sentimento; 
Vive mais em teu peito enamorado, 
Em tua carne e sangue e nos teus olhos; 
Bem mais perto de ti, mais ao teu lado 
Do que a própria mulher que tu amaste! 



E sempre cada nova creatura. 
Vida que d'outras vidas resultou, 
E' mais perfeita ainda e verdadeira 
Do que o sêr anterior que a fecundou. 
Uma ave inda é mais viva do que a terra; 
E o rouxinol mais vivo que uma fíórl 
Ainda mais vivo o homem; e portanto. 
Só Deus é que é perfeito em dór e amor! 



E o homem quft, deseja ser egual 
A' Creatura eterna que sonhou, 
Em seu alto delirio genial ; 
E, portanto, criou, dando-lhe vida! 



Contenta-te, Creador, em ser perfeito 
Na tua Creatura! 

O' contingente 
E miserável corpo que não podes 
Existir sem matar, sé tu contente! 
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Homem, exhulta e canta! Foste a origem 

De Deus, tu que és SatanI Tu que és o Immundo 

Concebeste a Pureza! E sendo o Mal 

Foste a fonte do Bem! 

Tu, que és um mundo 
De miséria, de morte, escuridão, 
Fizeste o Paraizo! 

Ergue os teus olhos, 
E ergue n'elles teu forte coração; 
E, de joelhos, contempla o que criaste! 



E mais nâo podes tu, pois sempre fica 

O Creador distante da Creatura. 

Bem longe fica o sol da luz da aurora! 

E a própria escuridão da noite escura! 

£ o Poeta da sua Obra! E o nosso olhar 

Dos olhos! E o amor do coração! 

E o sorriso dos lábios! E o voar 

A que distancia está das próprias azas! 



Dize á terra que seja semelhante 
A' flor que ella criou! E dize á flâr 
Que seja egual á ave! E ao lobo errante 
Que seja egual a Boudha e a Jesus Christo! 



^ea coràçSo t ta4o 



£ tu, meu coraç£o, surgiste d'entre a terra, 
Como a haste que sobe, e em flores desabrocha; 
£ como a luz do sol dos píncaros da serra 
£ a urze sem verdor das fendas d'uma rocha. 

(Do Sempre. J 



Quantas vezes eu desejo 

Meu coração encontrar I 

Mas onde é que tu estás, 

Coração? 



Será dentro d'este peito. 
Onde te sinto bater 
Â tua triste morada, 
Coração? 



Que importa que tu estejas 
Dentro de mim, tão unido 
E entranhado em minha carne, 
Coração 1 
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Pois sempre que te procuro 
£ necessito de ti, 
Nem me falas nem me ouves, 
Coração! 



Nâo fazes caso de mim; 
Eu para ti nâo sou nada. 
E amas tudo quanto existe, 
Coração! 



Sou caverna onde te mettes, 
Emquanto é noite somente. 
Mal vem o dia, lá partes. 
Coração. 



Por isso, se quero vêr-te, 
Olho as aves e as estrellas. 
As montanhas e os rochedos, 
Coração. 



E tomas todas as formas! 
Mal te vejo triste flor, 
És logo nuvem e fonte. 
Coração. 



Quantas vezes nos meus olhos 
És lagrima a tremular; 
E sorriso nos meus lábios. 
Coração. 



AS SOMBRAS 85 



Em ti, a folha já morta 
Encontra viço e verdura ; 
Em teu amor resuscita. 
Coração. 



Se d'um porto branca vela, 
Sobre as ondas quer voar, 
Os teus suspiros a levam, 
Coração! 



E as estreitas que arrefecem. 
Vão banhar-se em tuas chammas; 
E scintillam como em novas. 
Coração. 



Apenas eu não consigo 
Pôr-te os olhos um momento; 
Arvore, estrella, neblina, 
Coração. 



Sou a pegada que deixas 
N'este lodo, quando passas 
k caminho do Infinito, 
Coração. 



Tu és os olhos que eu abro 
Para a terra e para o céo; 
Es meus lábios, meus ouvidos. 
Coração. 
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SÓ por ti eu comm único 
Com as outra creaturas; 
És a lingua em que lhes falo, 
Coração. 



E eu para ti sou apenas, 
Um antro negro e profundo, 
Qnde só vens quando é noite. 
Coração. 



A Sovbrà 4o Loàr 



O' noites de mar ! 

Noites desconhecidas I 

O' creaçáo da Lua, 

O' altas creaturas 1 

Almas que Tísitaes 

Minha alma 1 Estranhas vidas, 

Que, ao vir do sol, ficaes 

N'e8te mundo, ás escuras I 

(Do Sempre.) 



Ouve-se o luar cair sobre as ramagens, 
Como chuva meudinha . . . E vae regando 
kA estéreis e pallidas paizagens 
Que a noite, como fogo, resequiu . . . 
E, pouco a pouco, a terra sécca e dura, 
N'uma doce emoção religiosa, 
Vae-se vestindo de intima verdura 
E de 'fkires occultas e espectraes. . . 
Alta vegetação indefinida; 
Ramos, folhas, ervinhas transcendentes. 
Filhas da luz apenas reflectida . . . 
Creaturas ideaes que para as outras, 
9ois o que é para uma arvore sensivel 
A sua verde imagem ... 
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E o luar cresce, • 
E abre como uma flor ... E do Invisível 
Nascem Apparições desconhecidas 
Que me saem, de súbito, ao caminho, 
• Ou apparecem, vagamente, ao longe. 
Quando eu ando, de noite, ermo e sósinho, 
Como os Doidos e a Lua . . . 

Hora divina, 
Hora profunda de milagres, quando 
De nossas trevas intimas affluem 
Sombras ao nosso olhar; e quando as cores 
Na indecisão de tudo se diluem . . . 
E assim diluidas, casam-se e combinam-se, 
Ficando mais irmãs que á luz do dia . . . 
E formam um só corpo, uma só alma, 
E sonham todas uma cór sombria! 



Quando o Silencio aó triste luar se casa; 
E n'um abraço espiritual se fundem! 
E a Noite, n'um profundo bater d'aza, 
Parece vir pousar em nossos olhos . . . 
E as arvores tém um rosto de quem dorme 
E um espirito occulto que vagueia. 
Longe d*ellas, talvez ... e em outras terras, 
Cria funda raiz, e ao vento ondeia . . «j^ 

Hora d'amor e dór e piedade, 
Quando as folhas das arvores felizes. 
Em busca de luar, no céo penetram 
Como na terra as sóffregas raizes! 
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Quando alvuras de neves e de mármores, 
Sobem á faee escura da Distancia. . . 
E as sombras dos rochedos e das arvores. 
Parecem tristes como um rosto humano. . . 



Hora estranha de sombra! quando Vénus 
Desmaia ao luar; e lembra desmaiada 
Uma lagrima triste de Maria 
Sobre o perfil de Apollo incendiada. 



f 



Hora de encantamento e de mysterio. . . 
Hora santa do Enigma ; hora divina 
De vidas e de mortes, quando o céo 
E' alto e largo e a terra pequenina! 

Hora de invocações, visões e syncopes, 
E de vozes sem lábios, e de olhares 
Sem olhos, e de formas incorpóreas; 
E andam ventos de mármore nos ares. . 



Hora em que eu saio, arripiado e mudo, 

De casa; e ando sósinho e pensativo. 

Sobre a, Terra, onde eu soffro, em carne e sangue; 

Sob o Xlul onde, em alma, rezo e vivo! 



E sinto bem que, dentro em mim, existe 
A vossa dôr, ó arvores, que ao luar 
Escondeis entre as mãos o rosto triste, 
Ennevoado de sombras e de lagrimas . . . 



fir 
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Ah, desce ao fundo dos meus olhos, Lua! 
Quero sentir em mim essa tristeza 
Que á superfície do luar fluctua, 
Como avesinha morta á tona d'agoa! 
Tristeza que elle trouxe lá dos céos . . . 
Tristeza do Infinito e da Distanciai 
Santa tristeza cósmica de E)eusl 
Calma tristeza ideal da Eternidade! 
^Tristeza do Indeciso, do Principio! 
Do Vago, do Crepúsculo! Tristeza, 
Eu bem te sinto em mim, pois também sou 
Indecisão, crepúsculo e incerteza! 
Sou principio de vida e fim de vida; 
Uma aurora e um poente á mesma hora; 
Luz alegre e penumbra dolorida 
Condensadas em viva e nova luz! 



Tristeza do Luar, tristeza máe; 
Mãe da nossa tristeza. Se não fosse 
O branco luar chimerico, ninguém. 
Nenhuma cousa, sim, seria triste. 



Ai, basta vér-te, 6 morta claridade, 
Em lagrimas cair sobre este mundo . . . 
Basta vér-te cair, se na verdade ^ 
E' o mesmo que chorar vér uma lagrima. 

Foste o Espirito Santo, ó Luar triste. 
Que a Virgem abraçou e fecundou . . , 



# 
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Fâste tu que a beijaste e que a sentiste 
Em teus braços, ficar n'um spasmo ethereof 
Pois tu, bem claro e nítido, appareces, 
Em toda a tua graça e branca luz, 
E mystica piedade e dór sublime, 
No gesto e nas palavras de Jesus 1 

Àh, foste a origem da tristeza humana. 
Como o Sol a Alegria originou . . . 
O sol que para a terra, é aquella toz 
Que o sepulcro de Lazaro abalou! 

Quando o Sol, de surpreza, áureo calor. 

Nos entra pelo quarto, e em crystallina, 

Limpida voz nos chama com amor 

A' ktfhinosa e clara realidade 

D'uma manhã de Maite— o nosso espirito, 

De sonho em sonho, tanto caminhar, 

(Sonhos que são os montes d'além-mundo) 

Cançado, os olhos abre ao marulhar 

Da luz, inda nevoentos de visões. 

De precipícios fundos e céos altos. 

De estranhos e a£9ictivos pesadéllos, 

Arripios, tremores, sobresaltos; 

— ^Jilegre, os vae banhar na luz sadia, 

E em paz e amor contempla a Creaçâo. . . 

£ sorri e jibençAa na alegria 

Infinita e sagrada de viver 1 

O sol é o pae de Pan; e a verde terra 
A mãe. E um dia, a terra funda e virgem 
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Casou-se com o Sol, sob a puríssima 
Benção da Sombra cósmica da Origem. 



Que festas, que alegria e que noivado 

Houve no Olympo! E só os houve eguaes, 

Quando Vénus nasceu do mar salgado, 

Quando a espuma das ondas aqueceu 

EL^e fez carne viva e lácteos peitos; 

Corpo de neve, em chammas, emanando 

Um calor que tomava as próprias pedras ^ 

E a própria Pallidez ia corando. . . 

E a côr verde das ondas que se movem 

Com anciãs de voar, se abriu á luz. 

Em dois olhos divinos d'onde chovem 

Fecundidade, amor e primavera 1 

Tu és o pae de Pan, ó Ibro Sol; 
E a Terra sua mãe . . . 

Com que delirio 
O sol á terra se abraçou, beijando-a, 
E um beijo era uma rosa, um cravo, um lyrio. . . 
E a Terra viu seu ventre, qual caverna, 
Abrir-se n'um abysmo de harmonia 
E luz; e dar á luz, á luz eterna 
O grande Pan que reina nas florestas, % 
No mundo, na matéria e mais no corpo; 
No Fogo, no Desejo e no Peccado . . . 



Satan que floresceste a negra cruz, 
E estás em sua flor crucificado; 
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£ deitas agoa clara em vez de sangue! 

O teu olhar é um facho mysterioso 

Que se illumina e é noite; e que se apaga 

E é luz de eterno espirito amoroso. . . 

E aureolado de luz e de calor. 

Todo vestido de folhagens verdes, 

Com os cabellos soltos ao sabor 

Do vento que é seu hálito fecundo. . . 

E sobre a terra túmida de seivas, 

Que é sua própria carne latejante: 

— £i-lo que reina em paz de Primavera 

Ou em guerra de nuvem trovejantel 

Ei-lo que reina sobre o Mundo e a Carne 

E na Matéria trágica e sem fim . . . 

E na sombra mais negra e mais humana 

Que tem havido — a sombra de Caiml 

Vede seu corpo immena^ e sempiterno. . . 
Membros de terra e pedra; olhos de logo. 
E com seus pés de cabra alcança o Inferno 
E toca com os chifres nas estrellas! 



Mas ai, se o dia morre e a Noite negra 
Appafece no céo, a avoejar, 
Como um pallido dia de além-tumulo. 
Ás aves, em desordem, pelo ar, 
Em sobresaltos trémulos voando, 
£scondem-se nos ramos, como os lobos 
Nas cavernas da serra, uivando, uivando 
A' Noite que os domina e atemorisa . . . 



f 
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E as próprias sombras, sim, quasi se tolhem 
De medo; e vão fugindo até que emfim, 
Tornando-se invisiveis, se recolhem 
Ao casto seio maternal das arvores . . . 
£, n'um passo tâo timido e hesitante, 
Apparecem somente quando a aurora, 
Como um Anjo de espada flammejante. 
Mata o Dragão da Noite, e lhe arrebata 
Das garras portentosas, este mundo 
(O' Ímpeto de luz heróico e forte 1) 
Que volta a si, tomando vida e cór, 
Aos próprios pés calcando a própria morte 1 



Mas, quando a noite escura vem do céo, 

N'um vago gesto de aza que arrefece 

O mundo; e pousa, triste, em nossos olhos 

Que lembram rajnos onde, á noite, desce, . 

Em largas revoadas circulares. 

Uma infinita multidão de sombras . . . 

Onda de cinza esparsa pelos ares 

Que cáe do sol já frio e amortecido, 

— Vejo meu c rpo em sombras afundar-se. 

E sinto minha vida tâo confusa 

N'um nevoeiro de vidas a espalhar-se, 

Por toda a terra escura e claro céo! v 



£ minha consciência empallidece; 
£ se alonga confusa e semelhante 
A uma gotta de orvalho, á luz do sol. 
Entre a nuvem e a lagrima hesitante! 
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Mas nasce o Luar ... e em minha fronte neva ; 
£ Yolto a mim; acordo e resuscito, 
Qual onda que, alta e nitída, se eleva, 
Depois de se espraiar em formas vagas . . . 



£ vou subindo um monte que o Luar, 

Como as agoas das fontes, reverdece. 

£ a Distancia biumosa lembra o mar 

£ ha paizagens de nuvens pelo céo. 

£ as formas nevoentas dos pinhaes 

Resuscitam, trazendo em pleno corpo, 

Os sangrentos e trágicos signaes 

Da oruz, onde os pregou a noite negra ! 

£ as sombras apparecem vagamente, 

A medo, como a loira luz do dia 

Que sorri nas friestas, de manhã, 

£ nos manda viver em alegria ... 

£ ao longe, as formas lividas dos montes 

Têm gestos de penumbra; e as agoas gélidas 

Choram nas boccas espectraes das fontes . . . 

£ em tudo ha tristes olhos que nos fitam. 



£ os rouxinoes, na boa sombra amiga, 
Cantam com tal loucura e enthusiasmo, 
Que, por fim, caem mortos de fadiga 
Na agoa dos ribeiros que, ao senti-los 
Nos seios, ainda quentes da emoção 
Que a voz lhes accendeu, como apagou 
A vida — ha de ter pena e maldizer 
A hora em que ella, em ondas, aflorou 
Ao verde olhar da terra . . . 



i 



96 AS SOMBRAS 



Âgoa infeliz, 
De que te serve a ti, matar a sede 
Aos bichos? Ser tragada pela raiz 
D'uma planta na febre de florir? 
E que prazer te podem dar os astros 
Que, de bem longe, descem ao teu peito, 
Se, n'elle, o corpo vivo d'uma estrella 
Um cadáver encontra )á desfeito 1 

Âgoa dos campos, dos jardins, das hortas! 
Agoa baixinha, humilde, sem abysmos, 
Onde caem, no outomno, folhas mortas 
E mortos rouxinoes na Primavera! 



Mas tu, doce luar das Solidões, 

Resuscitas meu corpo; e ei-lo na terrt 

Mais vivo e unificado; e as multidões 

De vidas que esta minha vida formam 

E a Noite dispersou — vejo-as de novo 

N'uma só clara vida concentradas. 

E o que era multidão, confuso povo 

E' um individuo só, uma só alma. ^ 

E minha consciência se define; 

Abre os olhos e vé; contempla o mundo 

Externo e material, para sondar 

O que ha n'elle d'espirito profundo . . . 

E vejo-me, sósinho, n'esta terra 
Que lateja e palpita n'um rumor 



AS SOMBRAS 97 



De seivas circulantes que, ao luar, 
São abrolhar de gomo e abrir de flor . . . 
E as semeates occultas, genesiacas, 
Como tocadas de agoa e de sol vivo, 
Âbrem-se como um ventre e dão á luz 
Desde o tojo rasteiro ao cedro altivo; 
— Rasteiro é altivo ao nosso olhar apenas, 
Pois aos olhos do Espirito uma ervinha 
E um alto roble são da mesma altura . . . 



Que distancia a do sol a uma andorinha? 
D'um ramo em flor a um nobre pensamento? 
Da noite ao dia? Do sorriso á lagrima? 
De oBa pedrinha nua a um sentimento 
Despido como a agoa e como a luz ? . . 

E assim, sósinho, eu penso em alta voz, 
N'esta Iterteza de que sou ouvido 
Pelo mundo sombrio que me cerca 
,E me contempla e fala commovido. . . 
Ahl ouço a voz de tudo quanto existe I 
E nem eu faço mais que repetir, 
Em frágil voz humana, pobre e triste, , 
O quf me diz a terra, n'uma voz 
Divina, de silencio e sombra ^erea ; 
E não de som corpóreo e transitório 
Que toca a face dura da Matéria, 
Sem deixar um vestigio de murmúrio . . . 

E as cousas me contemplam tão serenas, 
Impassivefsl E existam dentro d'ellas, 
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Tremores, tempestades, sobresaltos, 
Fundos abysmos, lúcidas estreitas I 
Desabamentos fragorososi Vidas . . 
Que se somem na Noite 1 Madrugadas, 
D'onde se exhala a vã serenidade 
Das cousas que a luar deixa concentradas 
N'uma bruma de espirito e de sonho, 
N'um nevoeiro espesso que deslumbra; 
N'um êxtase gelado de cadáver, 
Êxtase de silencio e de penumbra . . . 



Elias ouvem-me, sim; e quantas vezes. 
Uma pedra me diz: O' meu irmão, ^ 
Tu lembras-te de mim, d'aquella vida 
Que vivemos na ardente solidão 
D'es6es tempos genésicos, quando era 
Esse teu corpo vivo, isto que sou, 
Esta aspereza estéril, bruta e fera; « 
Esta fria dureza que se fez 
Em ti, serenidade, amor, brandura?. . . 



E sou ainda o que já foste, poeta ; 
Ainda estou morta e presa á terra dura^ 
Onde andas, vivo e livre, á luz dos astros! 



Ahl chora a minha negra escravidão 1 
(Dór que somente o Poeta comprehende) 
Até que, um dia, abrandem tuas lagrimas 
Este terrível peso que me prende 
A' terra, fatalmente! 
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Ah 1 chora, chora I 
Ergue-me em tuas lagrimas que voam 
Mais alto que o teu riso e a luz da aurora! 
Quero ser dór, amor e sentimento; 
Quero subir em nuvem libertada; 
Quero orvalhar os lábios sequiosos 
De Deusl Bocca febril, bocca mirrada 
E com sede de vida insaciável I 



Como a trágica sombra de Satán 
Estava a Dôr tentando-a; a mesma dôr 
(Alvorada da vida, ante-manhâ) 
Qui^meu corpo tentou, quando era ainda 
Um lodo escuro em fundo de lagoa; 
Quando era minha alma inda rumor, 
Lusco fusco de vida alvoroçando 
A tefi» toda fogo e toda amor! 
Terr# acordando, emfim, d'esse marasmo 
Da inerte consciência da Matéria. 
E em doloroso e santo enthusiasmo. 
Para si própria começou a olhar . . . 
Tanto bateu aquelle olhar ardente 
De encontro ao corpo bruto e miserável, 
Tornando-o de tal forma transparente 
Que, além d'elle, afinal, descobriu Deus! 



E ouvindo a voz da Pedra, eu meditei 
Na Dâr, Principio eterno, Emanação 
Da sombra triste e universal de Deus, 
Que sobre a fria e morta Creaçfio, 
Constantemente, eternamente atua, 
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Mas essa névoa» cConde o luar nascente 
Chovia, dissipou-se; e todo o céo 
Ficou limpo de luz. . . E novamente 
Meu sér se dispersou em formas vagas, 
E me tornei confuso e indefinido. . . 
E mal se distinguia d^entre os seres 
Este corpo alagado e diluido 
Nas arvores, nas pedras e nas sombras. . . 
E as montanhas, a terra, o vento norte, 
Meu corpo e tudo, emfim, n'um só espirito 
Fundiu-se, de tocar-lhe a chamma forte 
Que sáe do incêndio trágico da Noite 1 




•M^^^uAh^^ 



6s vea; olbos e aion pedrai 



Sombras que vejo em mira 
£ em tudo quanto exia^. 

(Do Sempre,) 



Porque é que vós, meus olhos, de repente, 
Commovidos ficaes a olhar, a olhar 
Uma pedra qualquer, se toda a gente 
Era incapaz de n'ella reparar? 



Uma pedra céguinha, inconsciente 
Que nada vé; mas vosso claro olhar 
Cobre-a de tal ternura, que ella sente 
Como um calor de vida a despontar . . . 



E uma occulta visão mysteriosa 
Transparece na pedra; e a luz radiosa, 
Vé-a atravez d'um vago nevoeiro. . . 



Ah, foi decerto assim que a luz dos céos, 
A luz que vem do Sol e vem de Deus, 
Ergueu da terra, um dia, o Sêr primeiro I 



UiDà árvore e o sol 



Arvore minha amiga, abençoada 
Alminha vegetal, com que ternura 
Abres o brando seio á luz sagrada 
Que, como um vento mystico, murmura. 



Logo te viste mãe; e para a Altura 
Ergueste as mãos alegre e alvoroçada. 
E lembravas assim a Virgem Pura, 
Ao sentir-se do Espirito pejada. 



E o teu corpo, todo elle «ra uma flor. 
E emanações de ardente e casto amor, 
Tudo, em volta de ti, embriagavam. . . 



Mas lia alegria immensa que sentias, 

O' arvore feliz, nem sequer vias 

A sombra que teus ramos projectavam . . . 



UiDà $otU de dbavà 



Uma gotta de chuva que trespassa 
Os telhados e o tecto, vae tombar 
No meu escuro quarto, onde esvoaça 
A sombra do silencio ... £ fico a olhar 



Á chuva triste e fria na vidraça, 
E minha luz, ao vento, a desmaiar . . . 
Vento que me abre a porta quando passa 
E aviva as cinzas mortas do meu lar! 



E que impressão me faz aquella magoa, 
Áquelle som de dór que exhala a agoa 
Que nas nuvens andou liberta e viva; 



E de repente, sem saber porquê, 
Ella, a innocente, a clara, assim se vé. 
Na forma d'uma lagrima captiva. 



Os olbos dos àoioàes 



l 



Que triste o olhar do câol Até parece 
Mais um queixume, um intimo lamento 
Da noite interior que lhe escurece 
O coraçáo que é todo sentimento. 



Contemplae um boi: vede o tormento 
Que em seus olhos tão calmos transparece 
E os olhos da ovelhinha e os do jumento! 
Que tristes 1 Só o vé-los entristece. . . 



Chora em todo o crepúsculo a tristeza. 
E além do sér humano, a Natureza 
E' um crepúsculo ainda feito de ais . . . 



Por isso, o vosso olhar de escuridão, 
E' mais hgrima ainda que visão, 
O' tristes e saudosos animaesi 



UiDà àve e o poeta 



O' espirito, ó alma, ó sempiterno amorl 
Para que vives ta na Forma mentirosa? 
Para que te escondeste, aroma, n'uma flor. 
Se é una sombra, ama noite escara cada rosa ? 

(Do Sempre.) 



Sobre aquelle pinheira aureolado 
De inerte e vegetal melancholia, 
Um passarinho alegre e alvoroçado, 
Cantou, cantou durante todo o dia . . 



Estive a ouvi-lo mudo e extasiado . . . 
Mas, por fim, perguntei-lhe: Que alegria. 
Se fez em ti, ó corpo acostumado 
A' cruz das tuas azas de agonia ? 



Que signal viste tu, no céo profundo? 
Que foi que aconteceu sobre este mundo? 
Grande cousa de certo adivinhaste . . . 



Ou revelou-te 4 Luz o seu mysterio? 
E tua clara voz, n'um vóo ethereo. 
Em procura do Sol, alevantaste? 
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E a avesinha ficou estarrecida! 

A voz humana as aves apavora, 

Por mais enamorada e commovida: 

Ou seja voz que reza ou voz que chora. 



E julgando em perigo a própria vida. 
Fugiu, voou por esse espaço fora, 
Procurando, bem longe, uma guarida. 
Pertinho das estrellas e da aurora. 



E bem triste fiquei a meditar 

Na minha voz humilde que a rezar 

(Tantos crimes lhe pesam I) causa medo: 



Crimes que vem das vidas que passaram; 
E tão cruel e trágica a tornaram> 
Que faz tremer as aves e os rochedos! 



E chorei e chorei, com amargura; 
E meus olhos em lagrimas partiram 
D'essas azas saudosas em procura, 
Que as trevas, como fogo, consumiram! 



Mas na noite pesada e tâo escura. 
Os mevs olhos também se diluíram. 
E voanilo, voando para a Altura, 
Além das nuvens, a avesinha viram. 



. y 
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E n'uina voz bem triste e piedosa, 
(Que afinal a avesinha receosa, 
Mais confiante ficou e sem temor) 



Meus olhos lhe disseram: Vés o Homem 
Que tanto crime e guerra e dór consomem? 
Também já n'elle, ó ave, existe o amor. 



£ a avesinha ficou mais confiada; 
£ n'um olhar tâl{' santo me envolveu. 
Que em sua doce voz illuminada 
£ tâo cheia de graça, respondeu: 



Meu canto é luz do sol em mim filtrada; 
Vou a cantar . . . e canta a luz do céo. 
E das aves da noite a voz cerrada, 
£' penumbra que n'ellas se embebeu. 



Apenas sinto em mim grande alegria 1 

£ um desejo de ser só harmonia; 

Canção de luz que mundo e céos inflammal 



Ser a Esperança, o Sonho e a Anciedade; 
Não ser a estrella e ser a Claridade; 
Ser apenas o Amor, não ser quem anui. 



BoadJbà 



Seguia Boudha, um dia, p seu caminho, 
Sob os raios do sol que o penetravam, 
Quando avistou, deitado, um câo velhinho, 
Com chagas, onde os vermes puUulavam. 



£ d'elle se abeirou; e com carinho, 
Limpou-lhe as chagas podres que cheiravam 
Táo mal! livrando assim o pobresinho, 
Mendiga cão dos vermes que o matavam. 



E, preoccupado, continuou andando. . . 
Mas lembrou-se dos vermes que, ficando 
Sem nenhum alimento, iam morrer. 



E voltou ao pé d'elles; e um pedaço 
De carne alli cortara do seu braço; 
£ abençoando-os, deu-lhes de comer 



/\àr(o flarflio 



Um dia, Marco Aurélio a passear 
Andava, em seu jardim; e meditava 
No mysterio da Vida.; e o seu olhar 
A esphinge do Universo interrogava . . 



E tâo immerso em sonhos elle estava, 
Que trilhou, por acaso, ao passear. 
Um bicho que na terra rastejava. 
Sem umas azas, ai, para voarl 



E Marco triste e mudo alli ficou, 
(Dizem que muito tempo) e meditou 
Na morte que acabara de fazer; 



Na fallivel, chimerica bondade 
Que* mesmo em sua eterna claridad^^ 
E' tâo ceguinha e mata sem querer 1 



-^ _M^^MaaBfa_» 



Frei Joio Beroàrdn 



Pela serra de Cintra, onde murmura 
A agoa, sob a verde ramaria, 
(Na solidão, ausência da creatura, 
Mas presença de Deus) elle vivia 



E mais uma gazella. Companhia 
Amora vel e d6ce! E com ternura 
Compunha versos mysticos, e os lia 
A's flores, á gazella, á agoa pura. 



E nos olhos da sua companheira, 
O Santo via a aur(H*a, a luz primeira 
Que o mandava rezar ao Creador. 



E nos olhos do Santo, ella avistava ^ 
A estrella vespertina que a mandava 
A' gruta recolher, em paz e amor. 



1 



8 



S. Fràocvco 4? flís^s 



S. Francisco de Assis falava outr'ora 
A's aves e ás ervinhas, triste e só; 
Se tudo vive e sonha e soffre e chora, 
Se é tudo a mesma alma e o mesmo pó! 

Por isso, elle sentia pena e dó 
Por tudo quanto doira a luz da aurora, 
E nSo bebeu no poço de Jacob 
Aquella agoa de vida redemptora. 



O' lobos, meus irmãos! Irmás ervinhas! 
O' pedras! Tristes agoas pôbresinhas, 
Creaturas do meu sangue, é sempre em guerra! 



Quant» vos amo em Deus! E sinto bem - 
Que esta terra que eu beijo é nossa Máe 
E que a sombra de Deus anda na Terra! 




Pe ooite 



Olha a chuva miudinha como cáe 
Lá fora, n'um sussurro que entristece. 
E' tarde já; meus olhos descançael 
Que bem nas noites frias se adormecei 



E deito-me na cama, sim; mas, ai. 
Minha vidraça, aos ventos, estremece! 
Vozes da escuridão, falae, falae, 
Que nâo pode dormir quem vos conhece! 



Noite povoada d'almasl Noite infinda. . . 

O' luz á cabeceira bruxuleante! 

Versos por encarnar, sem forma ainda . . . 



O' primeira canção no Azul sem fim! 
Primeira luz, nas friestas, hesitante; 
Mão que meus olhos vens fechar, emfim! 
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Máo que fechas meus olhos com tmor. 
Quando a primeira luz se ré luzir, 
(Sorriso das friestas) e um rumor 
De nova vida se começa a ouvir. 



E meus olhos cançados váo dormir . . . 
E em volta d'elles pairam, n'um fulgor. 
As visões, os espectros e o sorrir 
Esphingico da Sombra . . . E o sonho e a dór 

> 

De branda aureola os cercam . . . Dir-se-hia 

O próprio olhar as pálpebras passando. 
Um mundo de mysterio contemplando. . . 



Mundo espectral de sonho e d'harmonia 
Que se v6 a sonhar, e aonde nos guia 
Essa divina mão, n'um gesto brando. 




Pe muihl 



n* 



^ 



A's ytzes^ quando acordo, fico a olhar 
As paredes do quarto; e extasiado, 
N'ellas vejo, confusas, vaguear 
Sombras que vem no brando sol doirado 



Que atravez as friestas ao passar, 
£ ao vèr-se pelas trevas assaltado. 
Perde o sangue, desmaia e faz lembrar ^ 
Por uma lança um corpo trespassado! 



Ei-las que pairam na parede nua, 

Onde a cal branca evoca a luz da lua; 

Luz que molda em penumbra um mundo ignoto. . 



E tu, creatura humana, és egualmente 
Visivel projecção d'um transcendente 
E inviúvel esjMrito remoto . . . 
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E uma das sombras, triste, me fitou 
£ disse-me: Nâo sabes com certeza 
O corpo d 'onde venho e que gerou 
Esta vida de sombra e de tristeza. 



Ssse corpo infeliz, além, passou; 
E soffre sede e fome; e canta e reza. 
Meu sér de sua carne se exhalou 
E d'ella trouxe esta mortal tristeza I 



Mas este frouxo luar de tua alcova, 
Lá fora, é luz do sol, alegre e nova. 
Que beijou esse corpo, a resplender. 



E aquelle brando beijo illuminado 
E contacto tão leve e delicado. 
Foi o bastante, sim, para eu nascer! 



Orféo 



Divino canto as cousas commovia; 
£ de ternura as arvores choravam . . . 
£ era como um luar a luz do dia 
£ os ribeiros, extáticos, paravam. 

£ra Orféo que, tão pallido, descia* 
Á's entranhas da terral £ se afundavam 
Os seus olhos na noite muda e fria, ^ 
Onde as pallidas sombras vagueavaita. 



£ £uridece, o seu morto e triste amor, 
Ouvindo-o, tomou forma e viva côr 
Como quando, no mundo, Orféo a viu I . . 



Mas, ai, Orféo quiz vé-lal £ qual neblina. 
Que foge mal lhe toca a luz divina, 
Outra vez sombra, £uridece fugiu I . . . 



« 
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Ai, de quem vè o Imindo e a Creatura 

Com este olhar da Carne; escuridão 

Que tudo nos transtorna e desfigura; 

Nem mostra o mundo % o céo como elles sâo! 



este olhar que é noite, noite escura; 
Apenas noite, chãos e confusão! 
E nos faz vér brutal e tosca « dura 
A sensivel e viva Creaçâo! 



O' mentirosa luz que só revelas 

A face tenebrosa das estrellas 

E o que é frágil nos homens e na flórl 



Candeia, onde é o azeite agoa dorida, 
Nâo nos mostras o mundo em alma e vida. 
Mas apenA em corpo, em morte e dôr. 



A 50iobrà 4e Jej%i5 



Entre o sombrio e biblico arvoredo 
Do Jardim, onde Christo repousava, 
N'um alvorar de sonho e de segredo, 
Fez-se uma luz, e no ar se alevantava . . . 



Era mais uma névoa que toldava f 
De luz o céo e a terra; e quasi a medo. 
Por um milagre estranho, ella tomaY| % 
Uma alta forma humana, entre o arvoredo* 



Era Jesus. E logo Magdalena, 
N'essa manhã genésica e serena, 
Foi ao encontro d'elle, enlouquecida I 



Mas Jesus era a Sombra, era o Fulgor; 
O Espirito, a Verdade, a Dór e o Amor: 
Era vida sem corpo, era só Vidal 



A sombra 4e Pào 



Quando de todo se extinguir a Vida; 
Quando as agoas gelarem, e este mundo 
Rolar na immensidade escurecida, 
Como um deserto fúnebre e infecundos 



Quandc^a luz, avesinha mal ferida. 
Exânime cair no céo profundo. . . 
m^s ^rpos se fundirem na dorida, 
Eterna Essência que animara o mundo; 

Quando somente o Espirito inundar. 
Como invisivel agoa, todo o ar, 
Onde murchou a estrella da manha ; 



Sonhando um novo génesis glorioso. 

Surgirá no Infinito tenebroso, 

A sombra enorme e trágica de Panl 



,^ 



A ^oiobrn 4à Pôr 



O' Dôr, ríso de Deus e pranto de Jesus f 

{\)o Para a ÍM^ J 



Quantas vezes sósinho, triste e mudo, 

Percorro a Solidão (nâo sei porque, 

As pessoas sâo nada e as cousas tudo) 

E fico assim extático e suspenso ... 

E n'este pobre coração acorda 

Uma outomnal tristeza de crepuscultf^ 

Doce melancholia que recorda 

Aquella que se espalha sobre os valles^ | 

Em cinza de oiro e névoa, quando o Outoiònuo, 

Onda mortal de lagrimas e som)>ras. 

Invade a Terra, e a deixa no ibanddlA) 

Da Alegria, do Sol e da Esperança. 



Trágica dâr das cousas que morreu. 
Vaga sombra de angustia anterior; 
Espectro que anda errante pelo céo. 
Nos crepúsculos tristes e no Inverno. . . 
Anda no ar dorido do Poente, 
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Na bruma da Distancia, e na folhagem 

Que cáe dos ramos fúnebres, molhando 

I>e pallidez a face da Paizagem . . . 

E nos cantos do sapo que entristecem, 

E no catr da chuva ; e no sussurro 

Do vento; e em nossos olhos que anoitecem, 

Quando uma sombra passa deante d'elles. 



O' santa Solidão 1 Doce tristeza! 
O' terra larga, estéril, indecisa, 
Onde vemos a Deus, e nosso espirito 
Somente em nossa carne se enraiza 1 



O' Santa Solidão, onde nossa alma 
Em suas próprias lagrimas procura 
Matar a sede ardente; e onde o Universo 
Em nosso coração se transfigura ! 



DAr de quem scisma pallido e sósinho. . . 
Melancholia estranha que se abraça 
E une aoineu if)raçâo, com Hl carinho 
Que nem um rio ao leito *onde adormece! 



E como vós, ó arvores, pelo outomno, 
Quanta tristeza, mysteriosa, etherea. 
Quantos velhos e mortos so£frimentos! 
Quanta horrorosa e trágica miséria, 
Que nosso antigo coração mataram, 
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N'essas antigas vidas já passadas, 

— Surgem dentro de nós, como 6 murmúrio 

Confuso de longínquas trovoadas . . . 



Ai, quanta baça e túrbida tristeza 
Nos veste de penumbra o coração, 
Quando, ceguinho e preso em nosso peito, 
Vé, atra vez de nós, a Solidão 1 



Essa tristeza é grande dâr soffrida 
(Um Diluvio já quasi gotta de agoa) 
Que chega junto a nós desfallecida 
Da infinita distancia que ella andou . . . 
São enormes e trágicos martyrios ; 
Crateras flammejantes e sangrentas 
De paixões, sobresaltos e delirios 
Que em nossos corpos ancestraes sofremos! 
Chamma que nos queimou; dór abrazada 
Que o Tempo diluiu, como a Distancia .^ 
Esfuma em luar, esbate em madrugada, 
O teu fogo terrível, Sol ardente I 



Sâo grandes soffrimentos d'outros tempos. 
Quando éramos raiz e tronco d'arvore 
E monstro horrendo e homem primitivo, 
E seiva o sangue rubro e os ossos mármore! 
Dores que em nosso coração lampejam! 
E ei-lo que treme; e, surprehendido, scisma 
N'essas dores longinquas que inda o beijam 
Com uns lábios de sombra e de phantasma! 
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i Tristezas que se occultam no que existe 
De mais confuso em nós, de mais distante! 
Pois toda a dór so£frída n'outros tempos, 
Ensombra nossa carne palpitante I 
Nâo ha ddr que se apague; nem ha voz 
Que emudeça; nem lagrima que enxugue. 
E o que o Homem soffreu antes de nós. 
Nimba de dór remota a nossa alma! 



A lagrima primeira ainda scintílla: 

E' gotta d'agoa eterna. . . é um mar sem fundo. . . 

E os meus olhos inunda; e atravez d'ella 

E' que eu contemplo a Vida e vejo o Mundo. 

E o grito primitivo ouve-se ainda; 

Como atravez um sonho nebuloso, 

Repercute-se ainda em nosso sé^ 

Que vibra e que se torna harmonioso. 

Sempre que canto e rezo, elle perturba 

Minha vo% que se altera . . . agoa de som 

Deslisâodo revolta, escura e turva 

Em meus profundos lábios silenciosos . . . 

E ha de também repercutir-se a nova 
Dór sem fim, na futura e grande Edade, 
Para que esteja em cada sér humano. 
Sempre presente a dór da Humanidade! 
Para que estejam presos, sempre unidos 
Os homens do Passado aos do Presente 
Pela mesma infinita e santa dór 
Que se prolonga e cresce eternamente . . . 
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O' longínquas tristezas que subindo 
Do fundo do Passado, ennevoaes 
Meu coração que lembra árvor perdida 
Nos crepúsculos ermos e outomnaes . . . 
Ài, já o meu e^)irito toldaram 
Os densos, negros fumos que subiram 
Dos incêndios que a Terra devoraram 
Lá no seu tempo Ihnpido de estrellal 
E sinto em mim a nuvem trovejante 
Que ainda hoje escurece a luz do sol ; 
E que, n'um dia trágico e distante, 
Subiu das agoas fundas do Diluvio. . . 



Dáe-me a visão de tudo o que passou. 

Sombras da dór passada I Allumiae-me 

Esse caminho escuro que trilhou 

Meu sér desde o Principio, desde a Noite . . . 

Allumiae-me o poço que eu cavei 

Em mim próprio, cortando sem piedade. 

As formas ancestraes por que passei 

E que ficaram, sim, em carne viva ! ^ 

E ha lagrimas e sombras doloridas 

No fundo doesse fundo poço humano, 

A sangrar, como as furnas denegridas 

Que são golpes da terra . . . 

E lá do fundo. 
Meus olhos vém subir confusamente. 
Um nevoeiro de vozes e de lagrimas. 
Que se desenha, ao longe, vagamente, 
N'uma floresta de almas e de corpos . . . 
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Negra floresta ondeante e caminhante 
Que de mim se approxima, n'um rumor, 
Gesticulando ao vento espiritual 
Da Origem, vento pallido de ddr . . . 



Sâpro de luz na Névoa e no Mysterio'. . . 
SApro de vida orgânica na9 agoas 
Que tombaram, n'um d4ce refrigério, 
Sobre o perfil da Terra todo em cinzas . . 
E foi depois, um temporal tremendo, 
Alevantando as agoas do Diluvio; 
A vida sobre os mundos accendendo 
E o clarão das estrellas apagando. . . 



E depois, feito sonho que floriu. 
Sobre as agoas do mar, foi mâo divina 
Que em seu mármore verde, inquieto, abriu 
O corpo esbelto e tremulo das ondas. 



E n'uma alegre e lúcida volúpia, 
E n'um ^do gesto de ternura. 
Dos corpos viridentes das florestas 
Ergue e torneia seios de verdura . , 



E os áridos desertos faz vibrar. 
Em fulvas ondas rythmicas de areia. 
Que, na paz do silencio e do luar, 
Tém sussurros e vozes como as agoas . . . 
E nos lembram as ondas de harmonia 
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Em que se espraia um verso. . . em que se espraiam 

A esperança, a tristeza e a alegria; 

E, emfim, a Creatura, onda sagrada, 

Que, ao sopro d'esse vento, se prolonga, 

Entre rochas, hostis e contrafeitas. 

Em novas ondas 'cada vez mais nitidas. 

Cada vez mais irmãs e mais perfeitas . . . 



Mas o bosque phantastico se eleva, 
E approxima de mim; e a sua sombra 
Augmenta, e se confunde com a treva. . . 



E já quasi me cerca, e me suíToca . . . 



E eis que perco os sentidos; e me afundo 
Em Névoa e Sombra; e vagamente vejo. 
Para além d'esta luz e d'este mundo, p 
E d'esta noite lóbrega e soturna : 
Vejo uma pequenina e clara fonte 
De lagrimas, nascendo, n'um murmúrio 
Que ennevoava de vozes o horizonte 
D'esses primeiros olhos que se abriram 
A' primitiva luz, que em seus delirios, 
Desprendia, no espaço, as loiras tranças, 
N'uma chuva de rosas e de lyrios. 
Molhando de alegria o próprio mar! 



i 
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E a fonte, fio de agoa, mal chegaira 
Das pálpebras á face ... E foi crescendo, 
£ engrossando, conforme se alongava 
Esse valle de lagrimas humano. . . 



E aquella agoa baixinha e mingoada, 
E' já doce ribeiro adolescente, 
Sem trevas, sem enigmas e mysterioii; 
Agoa ainda donzella e transparente. 



E o limpido ribeiro cresce e atigmenta. 
E é já rio profundo, negro pego; 
Agoa sinistra e livida que lembra 
O olhar parado e extático d'um cego. 



Agoa que sente já no coração 
A dâr dos afogados I O' gelada 
Agoa escura de syncope e de morte. 
Em seu leito insondável desmaiada! 

Agoa que leva, em ondas referventes, 
Creancinhas nos berços a boiar. 
Fugindo na corrida das enchentes, 
E que julgam que é mãe, inda a embalá-last 
Leva tectos de casa e troncos d'arvores, 
E homens mortos e mortos animaes; 
E a vermelha e fecunda fldr da terra 
Que abre, á luz, em vinhedos e trigaes. 
Leva tudo o que, emfim, as grandes agoas, 
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De seu leito sereno trasbordando, 
Arrastam, n'um delirio, para o mar 
Feroz, que vae os montes devorando! 



E esse rio de lagrimas é já 
Braço de mar barrento e denegrido. . . 
E, cheio de cadáveres e destroços, 
Perde-se, emfim, n'um trágico ruido, 
N'um largo gesto de ondas e de espumas, 
N'esse mar sem limites e sem fundo 
Das lagrimas de dór que, desde a Origem, 
Os homens tém chorado sobre o Mundo. 



E vi a clara fonte pequenina. 
Pouco a pouco, mudar-se em oceano; 
E o phantasma de névoa que avoeja 
Ao longo d'esse fundo rio humano. . . 



O' rio humano ancioso, insatisfeito. 
Que desejas mudar teu leito gélido, 
De seixos e de areia, n'outro leito ;« 
De virgens nebulosas e de estrellasl 



E perdi-me na Névoa que envolveu 
Meu coração; e n'ella me afundei. . . 
E já nâo via a terra nem o céo; 
Mas pude vér confusa e vagamente: 
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Nostalgias de nómadas perdidos 
Em selváticos bosques; sobresaltosi 
Férreo ruido de armas e alaridos 
De tribus acompanhadas, alta noite, 
Em território hostil . . . 

Religioso 
Medo das trovoadas e relâmpagos 
Que se gravam, a fogo, no brumoso 
Mármore azul raiado de vermelho 1 
Onde nuvens pesadas se alevantam. 
Como sombrias rochas de granito 
Que, na Distancia livida, parecem 
As columnas ondeantes do Infinito! 



O' deus incendiando os horizontes 1 
Deus abrazado em raivas destruidoras, 
As arvores rasgando de alto a baixo. 
Como se acaso fossem peccadorasl 



Pallidez do Luar nos arvoredos, 
Povoados de espiritos maléficos; 
De sombras, de phantasmas e segredos. 
Derramando um terror secreto e vago. 



O' silencio da Noite! O' paz da Terra! 



— Silencio creador de estranhas vozes 

De terríveis e occultas divindades! 

— Paz creadora das luctas mais ferozes. 
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Travadas entre sombras e phantasmasl 
E ha rugidos de raiva, e convulsões 
De agonia, nas trevas que sepultam 
Sombras mortas e pallidas visões! 



Terror das Pythonisas, em delírio, 
Sobre os túmulos brancos que desmaiam 
A ondulação fluidica da noite . . . 
E seus olhos propheticos se espraiam 
Em luminosidades que alvorecem, 
E se embebem n'um morto e lhe dâo vida; 
E animam as estatuas, e endurecem 
Os suspiros, as lagrimas e os ais! 



Terror de Jéovah, quando o deserto. 
Em turbilhões de poeira esvoaçando. 
Envolve as longas, ermas caravanas . . . 
Poeira que sobe, em fogo architectando 
As nuvens trovejantes e abrazadas. 
Que pairam sobre as fragas do Sinai, 
Onde o estrondo das fortes trovoadas, 
E' a voz de Deus pregando, accé$ò em ira! 



Sacro terror do Augure, contemplando 
O incerto vóo das aves que descreve 
Enigmas e mysterios no ar extático. . . 



Chovem sombra e silencio sobre a neve . . • 



i 
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Terror dos sonhos maus e pesadéUos 
Que, sendo fumo, nuvem e illusâo, 
Nos pesam sobre o peito que se opprime. 
Até que nos esmaga o coração! 



Medo entranhado em nós! Medo ancestral 
A qualquer sombra humana inesperada! 
E mesmo á branda sombra vegetal 
Que tem seu fructo e flor; seu tronco verde. 



Negro terror de invocações nocturnas 
Aos deuses infernaesl O' castidade 
E branca luz de Diana que no Inferno, 
E' temivel e horrenda divindade! 



Terror da mulher grávida a gritar, 
Trez vezes, por Hecate, á meia noite! 
Santo terror do ventre que vae dar 
A' luz, em nova Forma, um novo Espirito! 



Terror da Nubelosa que se sente 

Já grávida de Deus! Terror divino! 

Terror materno e fundo da semente 

Que se entreabre, e cresce, e vae ser arvore! 

Já seu caule futuro ella adivinha; 

Seu alto tronco e ramos verdejantes . . . 

E o nevoeiro de aves que, á tardinha, 

A embriagará de cantos e de vóosl 
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Santo terror de Mâe que soffre e chora 
Por um filhinho que, em seu ventre, é ainda 
Um nada, um fumo, a aurora d'uma aurorai 
E ji por esse nada o que ella soffre 1 



Terror da Creatura ante o mysterio 
Que a torna Creadora! 



O' medo á Noite, 
E ao Luar a cair n'um cemitério. 
Onde ha resurreições desconh^idas I 



O' medo dos meus olhos que já vistes 
Fundos ribeiros onde as Bruxas riem, 
Patujando na agoa! 

O' Bruxas tristes, 
O' Nymphas fulminadas e maléficas 1 
Formosa, humilde e pallida donzella. 
Toda vestida de roupagens brancas. 
Que, á meia noite, surges, qual estrella. 
Em certa encruzilhada erma e sombria . . . 
E quem por alli passa, algum viandante, 
Julga-te extraviada, e te sorri 
E deseja falar . . . mas, n'um instante. 
Em grande vento, o levas pelos aresi 



O' ninhada de porcos que uma cabra 
De noite, em sitio ermo, anda a guardar! 
E um vçnto de arripio e sobresalto 



13^ AS aOMBRAS 



Sopra; e parece vento a luz do luar. . . 
E na visão phantastica e macabra. 
Nossos cabelos hirtos se arripiam. 
Quando tu, n'um estrondo, 6 negra cabra. 
Foges, deitando lume pelos olhos 1 



E um cheiro acre de enxofre, pela afficta 
Sombra do ar, se espalha, emquanto a Noite, 
Com as Dares do parto, geme e f^rita, 
Ao dar á luz Visões e Apparições! 



O' procissões que os mortos, nas Egrejas, 
Fazem, de noite! E levam ermas luzes, 
Em seus hombros de névoa supportando 
Andores de penumbra, e altas cruzes 
De fumo, e um Pallio aberto de illusâo . . . 



E ha nevoeiros de incenso no ar calado. 
Toldando um Christo livido e phantastico, 
N'uma cruz espectral crucificado I 



O' cruz feita de treva, onde agonisa 

Um Christo, sob os olhos lacrimosos 

Da Noite, Virgem Máe, toda de luto! 

O' grande Sombra martyr! O' brumosos 

Olhos postos no céo! O' corpo exangue, 

Corpo de nuvem, torturado e aíBictol 

Pés de penumbra em sangue! O' mãos em sangue! 

Q' Redemptor estranho do Crespusculol 
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O' invisíveis mãos feitas de neve, 

Que nos pousaes na face! O' Solidão 1 i 

Luzes mysteriosas entre as arvores, 

Formas brancas que andaes na escuridão! 

Passos nos longos, ermos corredores . . . 

Luzes da Noite e vozes do Silencio. . . 

O' aflorar dos gélidos suores! 

O' Pânico em orvalho! O' Medo em lagrimas! 

Vozearia do Vento! Ermos ruidos 
Que a face do Silencio golpeaes . . . 
E em desalinho pondes seu cabelTo, 
E seus olhos de sombra ennevoaes . * . 



O' chuva triste e miúda! O' raios liquides 
Do mar, sol de agoa enorme! 

O' triste vento. 
Preso das nuvens, arvores, de tudo. 
Como um limpido e santo Pensamento! 
E gottas de silencio e de penumbra, 
Vâo nossas formas vivas diluindo 
Em matéria invisivel que se alumbra 
E incendeia depois em claro espirito! 



O' medo ás almas do Outro Mundo! O' medo, 
O' pânico gelado, ó medo agreste! 
Como ainda meu corpo sobresaltas, 
Sç te bçbi no leite e, se vieste 
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No sangue que percorre as minhas veias» 
Q>a velhos soffrimentos ji passados; 
Com o terror dos náufragos, e assim 
De emparedados, martyres, condemnadosl 



— Sangue feito de brumas e distancias. 
De trevas, e de luz, e de incertezas! 

— Leite divino e magico onde dormem 
Martyrios, anciedades e tristezas! 
Sacros, fundos terrores religiosos. 
Visões do negro Inferno e céo ethéreo! 
E o terror abysmatico e sublime. 
Sagrado e sempiterno do Mysterío! 



O' nevoeiro de^ddres já soffridas. 

Sobes do mais profundo do meu sér, 

E perturbas minha alma que se vé 

Declinar como um sol, e anoitecer . . . 

Sentindo-se mais forte e solidaria 

Com toda, toda a humana multidão 

Que antes de mim viveu, e que é tâo grande! 

E cabe dentro em ti, meu coração! 



O' justiça da Dór! O' ddr activa! 
Estranha Redempçâo! Mysterío 1 O' dór 
Que vaes ligar a minha carne viva 
Aos esqueletos, trágicos, desfeitos! 
E prendes os meus olhos palpitantes 
Ao pó dos olhos mortos, cinza escura, 
Por um fio de lagrimas sem fimi 
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E has de unir a primeira creatura 
Ao derradeiro sér, ó Dór perpetuai 
A derradeira luz á luz primeira; 
Ao primitivo amor o ultimo amor, 
E a primeira esperança á derradeira I 



App&riç&o 



Appariçâo é luz inesperada 

Que, em nós, se faz mysteriosamente; 

Interior e mystica alvorada 



Que trespassando os olhos, de repente, 

Se reflecte na terra e mais no céo, 

E nas fontes que choram como a gente. . • 



Por isso, a claridade que nasceu 
Dentro de nós, se toma exterior, 
E parece cair do azul do céo. 



E todavia, vem do nosso amor 

Que, ante nós, por milagre, se condensa 

Em corpo, e forma viva, e viva côr. 
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Ah, tudo o que se sonha e que se pensa; 
Todo o nevoeiro d'alma que anda errante 
Em nossa funda solidão immensa; 



Todo o espirito ethereo e penetrante 
Em que envolvemos tudo quanto amamos. 
Sobre este mundo frágil e inconstante; 



E tudo o que soffremos e odiamos; 
Toda a bruma de sonho e de belleza 
Que nós, agoa sensivel, exhalamos; 



Toda a lúcida fé, baça incerteza; 
Lagrima que é, n'uns olhos, alegria: 
Riso que, á flor d'uns lábios, é tristeza; 



A Essência que d'um corpo se irradia; 
Emanação de Deus que se alevanta 
Como a névoa d'um valle, ao fim do dia; 



Aureola espiritual e sacrosanta. 
Fundo de luz divina onde apparece 
Todo o perfil, ou d'arvore ou de Santa; 



O que de sonho e nuvem transparece 

Atravez nossa carne dolorida, 

De noite, em sitios ermos, nos empece! 
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E O que é nítida luz e clara vida, 
Que pânico nos faz, e que pavor t 
£' sombra para nds desconhecida . . . 



E' livido phantasma o nosso amor 
Que, ao irmos atravez da Solidão, 
Passa por nós, na noite negra, horror I 

A lagrima que sáe d'um coração 
Evapora-se; é branco nevoeiro, 
E' sudário, phantasma, appariçâol 



E' tudo appariçâo, desde o primeiro 

Homem que viu a Luz extasiado, 

A' estrella do pastor^sobre um outeiro I 



Todo o corpo é phantasma que, ao sol nado, 
Toma aspectos de clara realidade 
Ao nosso louco olhar allucinadol 



A creadora e santa Claridade, 

Todo o espirito envolve em formas puras; 

E eis arvore e rochedo o que é saudade. . . 



E tu, sussurro estranho que murmuras, 
E deslisas na noite; e vaes correndo 
Atravez de invisíveis espessuras, 



{ 
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Mal a luz principia amanhecendo, 

Es ave ou folha ou ramo ou vento ou fonte; 

És forma que se esboça, e vae crescendo; . . 



E quando o Sol acima do horizonte. 

Tem a máxima força de illusáo, 

E brilha a prumo sobre a minha fronte, 



Parece erguer do Nada a Creaçáo. 
E mar e serra, e rochas e arvoredos, 
E' tudo mysteriosa appariçáol 



E eu mesmo, para mim, tantos segredos 
Encerro, que meu corpo aos olhos meus 
E' como, á noite, a forma dos rochedos; 



E' como, á noite, as nuvens pelos céosl 
E' phantasma e penumbra e fumo errante. 
Manchando a face limpida de Deus! 



Ah! todo o corpo é tremulo, hesitante! 
E tudo quanto amamos e abraçamos. 
Sempre de nossos braços bem distante! 



Desde a tenrinha face que adoramos 
A' definhada mâo que, de joelhos, 
A ultima vez, em lagrimas, beijámos; 
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Moças estrellas, frios mundos velhos, 
O mar, a terra, os claros orientes; 
Incêndios da manha, poentes vermelhos. 



Só em^vagas imagens transcendentes, 
Illusorias talvez, e que, em segredo. 
Em nós se infiltram pallidas, trementes; 



Só em forma de névoa, um arvoredo 
Nosso espirito alcança; e assim qualquer 
Cousa ou Creatura; ou homem ou rochedo. 



Ah! só assim os poderemos vér! 

E nâo directamente, rosto a rosto; 

Por isso, o que nos mostra o sol a arder. 



Nos deixa na alma um intimo desgosto; 

Uma duvida escura, uma incerteza 

Que envolve o mundo, ás horas do sol posto! 



D'onde vem, coração, essa tristeza? 

Porque estranhas assim o natural. 

Tu que és, como uma flor, da Natureza? 



Porque geraste a Creaçâo ideal; 
E foste além de ti, e te excedeste; 
E um novo mundo sobrenatural, 

10 
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N'i]m vai tf o ermo e só, 

Que dir-se-hia que o Silencio alli nasceu, 

£ a Solidão, sua Telhinba ayó, 

£ a Distancia que tudo em sombras envolveu. . 

(Do Sempre J 



Na minha terra existe um desolado 
Legar, e d'uma tal tristeza humana, 
Que parece lembrar-se do Passado; 
D'esses tempos remotos em que foi, 
(Quem sabe?) carne viva e sangue vivo, 
E martyr coração e olhar em lagrimas! 
E inda invoca seu tempo primitivo; 
O que amou, o que viu, o que soífreu . . . 



E n'este sitio triste, ouve-se, á noite. 

Uma voz que se queixa; voz dorida 

De alguém que tanto amou, que nem a morte, 

A própria morte o libertou da vida! 

Voz de alguém que morreu, quando inda amava ; 

Voz de saudosa e mystica donzella, 

Que anda a pairar na cerração da Noite, 
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Como um canto perdido ou luz de estrella! 
Voz de cinza e penumbra, voz dormente . . . 
Espectro de donzella enamorado 
Que nas noites de lua, vagamente, 
Surges da sombra pallida das arvores . . . 
E trazes o cabello em desalinho. . . 
E dir-se-ha que tua voz é o luar, 
Tâo brando o teu queixume, e tão mansinho 
Illumina as folhagem de tristeza . . . 



Mas nas noites de vento e de demência, 

Quando saudade rústica te rasga 

As entranhas de sombra e de apparencia, 

Gritas, e o vento é tua própria voz! 

E a chuva tuas lagrimas, e a treva 

E' teu amor que os ares escurece. 

Depois de denegrir teu coração 

Que, mesmo em cinza e pó, inda estremecei 

E de fechar tfifis olhos, e gelar 

Os teus lábios n'um beijo que não deste! 

Beijo que anda, em teus lábios, a chorar 

Sua esterilidade e triste sorte! 



O'4pystico Phantasmal O' Sombra etherea. 

Inexoravelmente presa ao mundo, 

A esta dór, esta vida, esta miséria, 

— Que me importa que sejas névoa ou fumo, 

Se é mais sensivel, sim, tua poeira 

Que minha carne viva e dolorosa; 

Se tua dór é, talvez, mais verdadeira, 

E mais sem fim que minha própria dór! 
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Sou corpo, e tu és sombra. E meus ouvidos 
Ai, comprehendem bem as tuas queixas 
Pelas noites de lua . . . e os teus gemidos 
Pelas noites de frio e vento e chuva 1 



E sob o céo chimerico e nocturno, 
Tu nâo me fazes medo, como áquelles 
Que fogem d'esse sitio ermo e soturno. 
Onde anda a tua voz a lastimar-se. . . 
A tua voz apenas, pois teu corpo 
E' um ar quasi invisivel . . . E beijar-te 
Seria dar um beijo n'uma nuvem, 
E abraçar uma sombra o abraçar-te! 



Mas esse ar de tal forma me deslumbra 
E em mim se infiltra, que todo eu me sinto 
Já tâo cheio d'esse ar, d'essa penumbra. 
Que me afundo e diluo n'um nevoeiro; 
N'uma tal cerração, tal noite negra. 
Feita de auroras mortas, mortos dias, 
— Que até nem sei onde meu sér acaba, 
E onde é que tu, Phantasma, principias! 



'Este espirito triste que em mim chora, 
Será tua erma sombra, por ventura? 
Qual a barreira ideal que me separa 
De ti? Quem sabe lá? O' noite escurai 
Onde a raiz acaba, principia 
A terra; e assim onde termina um ramo 



/ 
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O céo asol começa e a luz do dia ; 
Arvore, céo e terra se confundem. 
Em raiz escura se prolong^a terra 
E em verde ramo o céo se continua : 
Um valle vae subindo e, emfim, é serra! 
A fonte vae chorando e« emfim, é mar! 



Também tu és, ó pobre sombra triste, 
O meu principio ignoto e ignoto fim; 
Pois se meu corpo no teu corpo existe, 
Vive, em meu sér, teu pallMo crepúsculo! 



E que medo tu causas aos nocturnos, 
E tristes viandantes que te vém. 
Pelas noites de lua, em sitio ermo! 
E na terra sósinha, sem ninguém, 
E na noite que sonha e romureja. 
Seus cabellos ^içam-sel e n'um impeto. 
Fogem, gritando por alguém que seja. 
Como elles, d'esta vida e d'este mundo! 



Loucas gentes que nâo comprehendeis 

O que ha em vós d'aquella morte! E assim, 

(Cy cegueira infinita I) nâo sabeis 

O que ha n'ella também de vossa vida! 

Por isso, tendes medo; e eu nâo, eu nâo! 

E sinto errar em mim aquelle espectro, 

N'esta profunda e viva solidão. 

Como sangue invisivel que sustenta 

Meu coração que bate anciosamente! 
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E vejo bem quanto ha de minha carie * 
N'essa poeira; e de meu sangue ardente 
N'esse corpo de nêfoa, e de crepúsculo 1 



Áurea e dâce manhã de pura Efl|^ncial 
rórma cortada em noite; e coração 
Aberto em luz. 

O' corpo de apparencia, 
E espirito de clara realiifedel 
Surge-me rosto a rosto, entre o arvoredo 
Que medita ao Mir, e nos traduz 
Uma saudade, um intimo segredo, 
Um %ago anciar crepuscular da terra ! 

Apparece-me a mim; nada receies; 
Pois se me sinto irmão dos que sâo vivos, 
Também me sinto irmão dos que morreram, 
Das pedras e dos montes pensativos. 

Embora eu seja ainda d'este amor; 
Meus olhos d'esta luz; e meus ouvidos 
D'este som; e minha alma d'esta dór; 
E embora a carne viva cubra ainda 
Meu esqueleto trágico e funéreo, 
— Sinto-me quasi independente e livre ' 
%)'esse peso carnal que um cemitério 
Muda em levesa cândida de nuvem ^ 



Eis a razão porque a caveira ri. 
Já livre d'essa tétrica espessura 
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Que dolorhtmente a suffocava. 
Com suas ináos cruéis de npile escurai 
E lhe estorvava essa intima ftndenda. 
Funda tendenda essencial, herdada. 
Para o mármore pacifico que lembra 
k Beatitude em pedra eternisada ! 



« 



Sempre que eu ande íftsse úlh só, 

Onde ha pinheiros tristes è uma ervinha, 

Táo rasteira e amarella, que faz á,6 «. 

Vé-la assim com os lábios abrazados 

E o coração ao pé, n'um latejar 

E n'um anciar febril que não descança, 

Sob um azul de fogo, sem ao menos 

Uma nuvem — essa agoa inda esperança! 

Quando eu andar por esse sitio ermo, 

Onde é sempre Aitinha e frio outomno, 

E onde ha um luar magoado e um ar enfermt^ 

O' Sombra branca e mystica, apparece-mel 



Vago perfil de lagrima e luar! 
O' péftumbra de luz e commoçâo! 
O' voz d'uns lábios desprendida! Olhar 
Sem olhos que o limitem e anoiteçam! 
O' ouvir sem ouvidos! Noite accésal 
Forma livre de corpo transitório, 
Mas presa ainda, fatalmente presa 
Âo amor, á saudade e á própria vida! 
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Minha irmk pela SDisbra e pela Névoa,. 
Ah! co0)o sint»^ cjjy^o « toa sorte! 
Se tu és meu amor,'«iinha saudade: 
Ante visão espiritual da morte 1 



Lyrio espectral que em sombras 9e desfolha, 
De que te serve amarl Olha teus lábios; 
São luz crepuscular. Teur^lraços olha; 
Sáo fumo. E que é teu corpo! £' sombra e névoa! 



Mas 9 Desejo humano 4 imponderável 
Chamma viva que nunca ^e apagou! 
Arde mesmo depois de cafr éhi cinzas, 
O tronco que, n'um lar» a irradiou. 



.• 



£ por isso o Desejo te incendd§. 
O jTosto de penumbra; ctímo abràza 
Teu seio em ondas que, ao luar, ondeia, 
E teus olhos extáticos de sombra! 



E na mudez chimerica da Lua, 
No silencio da Terra e do Infinito, 
fternamente se ha de ouvir a tua 
Estranha voz chorar e lastimar-se! 
Voz diluida já na voz das cousas! 
Voz feita vento, e nuvem, e lampejo 
De sol! Eterna voz do eterno Amor; 
Voz das Agoas, do Fogo e do Desejo! 



4 
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O' Essência de tudo qúanta^existe! 
Por ti, cantam as avet, e a maahâ 
Injecta sangue virginal m Terra! 



>Por ti, nasoM Jesus, Orféo e Panl 

Por ti, brame o leio e ruge o tigre! 

Por ti, chora o luai^e briHui o raio! 
£ brigando nos campos, mugem touros, 
Sob o sol genesiaco d^ Maio! 
E tudo vive, e acorda do marasmo 
Da originaria in«rcia imperturbável! 
E de cantar com tanto enthusiasmo, 
Caem mortos, na agoa, os spuxinoes! 



Por ti, o poltaft desce alegremente 
Aos cálices extáticos e abertos, 
Que recebem o gérmen transcendente 
D'uma adorável multidão de flores! 



Por ti, o mar delira, e a fonte chora! 

Por ti, se torna nuvem a agoa clara; 

E o orvalho os seios abre á luz da aurora, 

Estonteado de bruma e de volúpia! 

Por ti, ha cousas altas, invisiveis . . . 



« 
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Por ti, as aves fazem os seus ninhos * 
Em ramos que, por mais inaccessiveis, 
Sâo para vós, ó aves, sempre baixos 1 

Por ti. Desejo, os seios da Mulher 
(Fontes de vida e amor, sagradas fontes) 
Se dilatam, e crescem, e arredondam, 
Como o corpo das ondas ||^« dos montes! 

Por ti, os mochos '^am; é ao luar frio, 
No céo marmóreo, esculpem voos sinistros . . • 
E o *po, nos crepúsculos do Estio, 
Cantando, evoca o Pa Ilido, o Remoto. . . 

Por ti. Desejo puro e sublimado, 

O sol pagão entristeceu, torna ndo-se 

Frouxa luz macerada, alvor magoado 

Que é hoje um luar de nuveniâ^ de lagrimas . . . 

* 

Por ti, Apollo é um deus já quasi mystico. . . 
Luz de joelhos; sol rezando absorto. 
E o grande Pan se coroou de espinhos 
E chorou sangue e lagrimas n'um Hortoi<. 

E Vénus Dolorosa, Mâe das Dares, 
D'um negro véo cobriu a branca facel 

O' Vénus da Afflicçâo e dos Amores, 
O' Vénus da Tristeza e da Alegria! 
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E seus ollios de sol, ei-los que choram! 
Véde-lhe o branco seio trespassado 
Por sete espadas, que primeiro foram 
Sete raios da estrella da manhã I 



Por ti. Desejo mystico, deixaram 
Lagos, fontes e sacros arvoredos 
As Nymphas que es^mundo povoaram, 
N'essa longínqua e santa Edade de Oirol 



Por ti, escreve o Poeta e o Santo reza . . 
E a Sybila delira em negros antros 1 



Por ti, na Hespanha, foi Santa Thereza, 
Em teus olhos, ó terra, olhar celeste! 



Por ti. Desejo, € sol é resplendente ; 
E o ma& é verde, e claras as estrellas. . . 
E em volta d'uma estrella anciosamente, 
Vertiginosamente a Terra gira! 

Por t%faz sol, e chove, e venta, e neva! 



Por ti, existe a Cór, a Forma, a Luz 
E o Invisivel, o Incolor, a Treva: 



Por ti, voltam ao mundo os próprios mortos! 



fl sombra 4o qae fui 



Quando saio, de noite, e vou sósinho 
Entre o arvoredo, pallido, a tremer, 
Para afastar as sombras do caminho, 
Levo, nas minhas mãos, um facho a^rderl 

E a Noite, em sobresalto, vae andando, 
Deante de mim, tâo triste de figura I 
Emquanto minha luz vae debuxando 
Formas e cores na Distancia escura . . .* 



E as cousas que me cercam, vagamente, 
Nascem além, da Sombra, ennevoadas. 
Como se, por encanto, as visse a gente 
Na matéria dos sonhos esboçadas. 
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Nas margens do caminho, ermos pinheiros 
Erguem-se estremunhados e embebidos 
Em vagas anciedades. . . nevoeiros 
Que perturbam seus Íntimos sentidos . . . 



E ao vento gesticulam . . . Vé-se bem 
Que desejam falar! O' voz infinda, 
O' voz ignota, estranha que ninguém, 
Ou Adivinho ou Bruxo, ouviu ainda I 



E fico, attento e pa Ilido, a escutar, 

Na noite que meu facho torna inquieta . . . 

E a sombra d'uma voz anda no ar, 

E em meus tristes ouvidos se projecta. . . 

Alta e longinqua voz harmoniosa, 
Nevoeiro de som; voz d'outras eras; 
Confusa e estranha iroz mysteriosa. 
Como o ca^ remoto das Espheras, 



Voz que outr'ora em meus lábios scintillou, 
Quando era terra funda ou tronco escuro 
Este conx) que a Dór humanisou, 
Como a enxada suavisa o saibro duro. 



E fico entrelembrado do que fui. 

Ouvindo aquella voz. E fico triste. . . 

E á superfície do sér afflue 

Tudo o que, em mim, de mais longinquo existe . . . 
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E este meu sér presente, actual e vivo» 
Na sombra d'essa voz se diluiu . . . 
Minha carne fez-se húmus primitivo, 
Meu trágico esqueleto empederniu! 



Meu sangue de tragedia ardente e rubro, 
Mudou-se em clara seiva virginal; 
E minha dór se fez tarde de outubro, 
E o meu sonho infinito névoa astral. 

Meus olhos se fecharam; e abriram 
Depois, a um novo mundo interior. 
Onde os seres e as cousas se fundiram 
Em esfirito apenas, e em amorl 



E a Distancia, que lembra ethereo mármore, 
One todas as formas vão gravar-se, 
Ou de homem ou de rocha ou tronco de arvore. 
Era um nevoeiro de alma a alevantar-sg . . . 



Uma ascençâo chimerica, infinita; 
Um fumo de anciedade e de tristeza. 
De sonho e de ternura e dór bemdita. 
Que exhala eternamente a Natureza 1 



«• 
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Vae-se perdendo em alma a Creaçâo. 
Um sonho é sangue a arder que se evapora; 
N*um gemido vae terra, escuridão 
E perfume de flor e luz da aurora. 



i 
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Desde om incêndio á névoa aureolada, 
Desde as ondas do mar á luz dorida: 
Tudo vae n'uma lagrima sagrada, 
N'uma palavra terna e commovida. 



Um ai, um grito, um riso, uma saudade, ' 
O canto genial do rouxinol; 
Um êxtase, um enlevo, a piedade, 
E' tudo feito de agoa e terra e sol. 

Como as ondas do mar nos altoscéos, 
Toda a forma se perde em névoa etherea! 
£ assim attinge o coração de Deus 
Nossa esperança, amor, dór e miséria 1|^ 



t» 



Toda a matéria trágica, imperfeita 
Que existe e soflFre e vive, por encanto, 
Faz-se espirito eterno, alma perfeita. 
Na frçnte humilde e virginal do Santo. 



De seus olhos bemditos elevando-se; 
Subindo em sua voz que Deus escuta, 
k^fxn da lei da morte libertando-se 
Vàt a matéria triste e cega e bruta! 



Vae subindo, subindo, radiosa 

N'um vóo sagrado, eterno, que deslumbra 

O Vidente, a Sybilla esplendorosa 

E o poeta humilde e obscuro da Penumbra. 
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Assim sonhei na noite ondeante e escura; 
Noite de êxtase, enigma e exaltação 1 
E o vento, em sua histérica loucura, 
Descia, e enraizava-se no chão. . . 



E um tronco de poeira e de folhagem - 
Turbilhonando, erguia-se no ar . . . 
E os seus ramos cobriam a Paizagem, 
N'um ^ril e constante bracejar ! 

E o facho a arder as trevas assustava! 
E com suas mãos de espectro, o doido vento 
Arrebatá-lo ás minhas mãos tentava, 
Mas eHe ardia trágico e sangrento 1 

H^ noite negra ardia I E os pinheiraes, 
Ivum nevoeiro pallido de magoas, 
£rguiam-se sinistros e espectraes, 
E tâo cheios de vozes como as agoas! 



II 
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De que é feita a Paizagem que avistamos 
Em sonhos? 

De que é feito o nosso olhar? 
£ a imagem que nas agoas projectamos, 
Onde vae nossa dór, nossa alegria? 



E a luz que ri? £ a noite a lastimar-se? 
'Ê a pobre sombra humana que parece 
De nosso frágil corpo derramar-se, 
Mas que dimana, sim, do nosso espirito? 



£ as saudades e as dores que soffremos? 
£ a Voz e o Som? E os olhos que nos fitam, 
Embora mortos já, quando descemos 
A esse mundo phantastico dos Sonhos? 



O' passagem terrivel e abysmall 
Momento extraordinário, quando ainda 
Temos um pé no mundo material, 
E o outro já no mundo dos Espirites I 
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Hora de transição mysteriosa, 

Quando a funda visáo interior 

Se accende, mas ainda duvidosa; 

Ainda entre este mundo e esse além-raundo, 

Sem poder dominar completamente 

Nossa visáo externa e cega e triste. . . 



E assim, emquanto eu vejo vagamente «. 
Meu quarto, a minha mesa de trabalho, 
Avisto, ao mesmo tempo, esses primeiros 
Contornos do Além Mundo, que se esboçam 
Em pallidos, remotos nevoeiros, 
Em confusas distancias de crepúsculo. . . 



De que é feito esse mundo extraordinário? 

I>e que matéria íluidica, impalpável, 

São esses arvoredos, claras fontes 

Que deitam agoa etherea, imponderável, 

E animicas frescuras, e subtis 

Névoas de sonho e dôr? 

De que são feitos 
Esses corpos e mysticos perfis 
Que meus olhos fechados sabem vér ? 



O' terra que avistamos a sonhar I 
Lua, que em montes pallidos, se alumbral 
Altas ondas de fumo que se espraiam 
Em areaes longinquos de penumbra 1 
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O* arvoredos vagos e ondeantes, 

Que, em nossos sonhos, surgem, como espectros 

De formas diluídas e distantes. 

Deixando um rastro trémulo de sombra! 



O* rios de crepúsculo, somnambulos, 
Que, intangíveis e ethereos, deslisaes, 
Entre filas de lívidos salgueiros 
Que uma névoa suffoca e orvalha de ais! 



Fumo vago a elevar-se em altos caules, 
E a dividir-se em ramos e folhagem . . . 
O' sonho a desdobrar-se em horizontes 
E contornos nevoentos de paizagem! 



9 rochedos chimericos de fumo! 

O' castellos de nuvens, ao luar. 

Onde trepam, balindo, cordeirinhos 

Que anda um saudoso Espirito a guardar! 



O' agoa fresca e clara que murmuras 
Em meus vallés de sonho! Intima fonte 
A regar nossas fundas espessuras 
Que se alegram ; e, alegres, reverdecem . . . 



Aves do céo que a gente vé, sonhando! 
Azas ethereas feitas só de voos! 
O' corpos de anciedades, palpitando 



r 
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N'uin crepúsculo triste, onde sussurra 
Êrino vento espectral de sonho e névoa. 
Que em nosso corpo vivo se insinua. 
Trazendo, em suas azas^ mortas flAres 
E claridades lividas de lua . . . 



Sol que o mundo dos sonhos allumia! 
O' luz crepuscular e nevoenta! 
O' luz de encantamento e de magia. 
Alta e longinqua luz a resplender 
Sobre escuras paizagens espectraes; 
Montes de névoa e valles de penumbra. 
Onde as cousas e os seres não são mais 
Que brandas formas de luar remoto . . . 



Mundo feito de sombra e claridade. 
Por onde ando de noite e até de dia! 
O' meu Refugio e doce Soledade, 
Minha Torre de bruma e de silencio! 



Como eu vos amo, estranhas Creaturas 
Que esse mundo habitaes! O' passarinhos 
Que sois névoas, voando. . . Arvores tristes 
Já mortas, e já mortos cordeirinhos ! 
E meus avós, e meu irmão! e quantas 
Formas vivas e amadas, que esse andar 
Do Tempo consumiu, pulverisou. 
Assim como consome o nosso olhar 
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O contacto fatal e permanente 
Das imagens que as cousas irradiam; 
E como gasta as rochas o absorvente, 
Longo bater das ondas incançaveis! 



O' minha santa Avó, que vens d'além 
D'este mundo de morte, visitar 
A terra dos meus sonhos, — vejo bem 
Que teu corpo divino é simplesmente 
Uma névoa, uma aureola esplendorosa 
Que me contempla e fala . . '. 

Quantas vezes. 
No silencio da noite religiosa, 
Os meus lábios procuram suas mãos 
Para as beijar. . . mas, ai, logo se afastam. 
Como réstea de. sol ao declinar ... ^ 

E na tristeza pallida da ausência. 
Meu triste coração fica a chorar. . . 



Rosto amado que tanto me enterneces! 
Rosto de névoa, espirito e crepúsculo, 
Porque será que ao vér-te, me pareces 
Mais alegre e mais vivo do que em vida? 
Em que nova matéria te encarnaste? 
Tu, que morreste tremula e velhinha. 
Como fiór que se inclina sobre a haste, 
Appareces-me agora linda e nova! 
E que serenidade tens no rosto! 
Que expressão de ternura e de bondade. 
Quando, em sonhos, me falas e abençâas 
E foges n'uma branda claridade! 
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o* rosto claro, eterno, emarcheciTel, 
Táo nítido e táo víto! e ao mesmo tempo 
Tio longínquo, e chímeríoo e intangÍTel, 
Como a sombra do ar sobre este mundo 1 



E eis meu Irmio que surge; e ao lado d'elle. 
Tudo o que amei, e a morte foi legando. . . 
Ouço-lhe os passos leres, como os passos 
D'uma sombra que foge. . . 

E Tae andando 
Atravez d'uma terra que se alumbra. 
Onde é nevoeiro a agoa, e fumo as arvores. . 
E as estrellas sáo gottas de penumbra 

Em altas radiações de Pallidez 

E as flores sáo perfumes; e os rochedos 

JJm peso de nevoeiro E um vento forte 

Perturba um largo e escuro céo phantastico, 
Para onde tudo vae depois da morte. . . 



Mas ha momentos, sim, em que esse mundo 
Adquire a nitidez e a realidade 
Da lagrima, das pedras e do fogol 



E ei-Io que surge á luz da Eternidade . . . 
E o vemos com os olhos, e o tocamos 
Com os dedos de nosso corpo astral 
Que, no instante profundo, em que sonhamos, 
Toma relevo e forma . . . 

E' o corpo ethereo 
Que nosso corpo bruto e ponderável, 
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Soffrendo, desejando; estremecendo, 

Irradia no espaço imperturbável, 

Onde o mundo dos Sonhos vóa e erra . . . 



E então as Creaturas que o habitam 
Sâo vivas como vós. . . E a luz do dia 
E' mais clara que o dia d'este mundo. 
Mais feita de esperança e de alegria. 
E as cores sâo mais nitidas ainda 
Que o vermelho da rosa . . . 

E o Firmamento 
E tudo, é mais visivel que o perfil 
D'uma arvore ou rochedo, quando o vento, 
Atravez das planicies e dos montes, 
Os ares purifica, colorindo 
E retocando os ermos horizontes 
Que as distancias brumosas enodoam. . . 



Ahl n'essa hora de Sonho e de Visão, 
Sentimos que habitamos outro mundo 
Que, para além da noite e solidão 
Da terra, paira em céos espirituaes. . 
E que além d'esta carne contingente 
Que nos cobre estes ossos de miséria. 
Outra existe mais alta e transcendente. 
Para onde foge e emigra o nosso espirito. . . 



Esta vida é mais ampla do que a vida 
Que julgamos viver I E este Universo 
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Náo é mais do que om t>ooto de partída. 
Um material crepúsculo do Espirito. 
Somos fontes de vida, e nada mais! 
Somos o Fumo, a Nebulosa, a Origem; 
Uma arvore que dá seus fructos d'alma. 
Sendo a matéria, as trevas, a vertigem! 
Somos somente a neve, e náo o Frio; 
Somos o fogo, e não a Claridade. 
Somos onda do mar que se desfaz 
Em névoa de Infinito e Eternidade 



Mas, ai, nâo sAmos, nâo, esse Infinito 
Nem essa Eternidade! 

Assim a flâr 
Jamais poderá ser o seu perfume, 
E o coração jamais será o Amor! 



Mas todavia, em límpida visão 
Interna, nós pudemos alcançar 
O Espirito; e assim a terra fértil 
Vè, dentro em si, o trigo a germinar . . . 
E na Contemplação Espiritual, 
N'essa Fonte de Vida, os homens bebem 
Agoa de sonho e amor, agoa lustral, : 
Agoa de vida eterna e redemptora! 



Ai, do que pensa que o Universo é apenas 
O espaço que se abrange com os olhos! 
Ai, das dores, das lagrimas, das penas 
Que nâo vém o que ha n'eUas de alegria! 
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Âi, dã flor que se vé, gélida e nua, 
Nas pétalas findar! e nâo entende 
Que vôa, e se prolonga, e continua 
Em seu perfume que enche todo o espaço! 

Quasi todos os homens (triste sorte!) 
São como a onda do mar que só conhece 
O sopro glacial do vento norte, 
E o seu bater de encontro ás penedias! 
Ignorando seu vôo liberto e claro. 
Sua ascenção de névoa para a luz! 

Ai, d'aquelle que vé no corpo frágil 
O limite da vida! 

O' olhos nus. 
Ermos, ceguinhos, tacteando a medo 
A' superfície trágica das cousas! 
Olhos tristes e amargos que, em segredo, 
Choraes a negra noite em que viveis! 

Ai, da ave que entende a voz do céo, 
E quer voar, e cáe desfallecida, 
E quer cantar, e fica muda e triste! 

Ai, da ave que sonha, e além da vida 
Jamais as suas azas pode erguer! 

Ai, da penna levinha fluctuando 
A' verde flor da agoa, sem poder 
Sondar-lhe o seio virgem e fecundo! 



17a AS SOMBRAS 



Ai, dos surdos e fúnebres ouTÍdos! 
E dos olhos sem lagrimas 1 Dos braços 
Definhados, inertes e cabidos! 
Ai, dos lábios sem beijos e sem voz! 



Ai, do tigre raivoso que, em seu peito. 
Sente a fera crueza que o incendeia, 
Que o esmaga, tortura e faz rugir! 



Ai, do lobo faminto que vagueia 
Sobre a neve, comendo terra e pedras; 
Sob a cruel e ríspida nortada! 
E o gelo lhe trespassa a magra carne. 
Pela fome chupada e estiolada! 
A tua vida é pobre luz escurt 
Que bruxuleia á mingoa de sustento. 
Derramando essa treva de amargura. 
Em que vives sem culpa e sem peccado! 



O' animaes ferozes e ceguinhos, 
O' animaes ferozes e nocturnos! 
Homens ferozes! ermos e sombrios. 
Corações sem ninguém, antros soturnoit 
Onde ha silencio, dór, melancholia; 
Onde ha plantas damninhas . . . 

O' janellas 
Fechadas ao luar e á luz do dia! 
O' lares apagados, ai de vós! 



^ombràs 



O' ruínas da Grécia, mais do Egypto! 
O' lagrimas de marmor celebradas 1 
Esphinge de olhos postos no Infinito, 
Pálpebras, para nós, sempre fechadas! 



O' ruinas humildes de choupanas. 
De arvores, e de ermidas, e de ninhos 1 
E mais tristes que vós, ruinas humanas, 
D'onde fogem, com medo, os passarinhos I 

O' Sena, Eurotas, Tibre! Grandes agoasl 
Que á voz de Homero, de Hugo e de Virgilio 
Juntastes o clamor de vossas magoas . . . 
Pegos de drama e dór, margens de Idylliol 

O' meu Tâmega obscuro, agoa dormente . . . 
O' rio, á noite, a arder todo estrellado! 
Agoa meditativa ao luar nascente, 
Âgoa coberta de azas ao sol nadol 
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O' pedra das Pyramides, famosa! 
Obeliscos, de pé, nos horizontes! 
O' pedra, ao vir do sol, harmoniosa, 
O' pedrinhas anonymas dos montes! 



O' bocca do Vesúvio, Arma cratera, 
N'um vomito de morte e destruição! 
Montes da minha aldeia, ai, quem me dera 
Ser, como 'VÓS, de terra e solidão! 



O' rochedos do Cáucaso onde eu vou. 

Em romaria espiritual, rezar! 

O' fogo eterno que o Titan roubou, 

O' fogo humilde e brando do meu lar! 

■ '^ 

O' fonte de Castalia tão sequinha; 
Já reduzida a terra, cinza e pó! 
O' bocca das Cisternas, á tardinha. 
Mais o biblico poço de Jacob! 

Agoa! sangue dos valles e dos montes! 
O' fonte dos Amores sempre aos ais! 
Camenas, Siloé, eternas fontes, > 

Que na Historia e na Lenda murmuraesl 



O' minha fonte humilde erma e sombria. 
Que sentiste quebrar-se o fio ethereo 
De agoa, que tanto ao mundo te prendia! 
E em névoa te afundaste no Mysterio. . . 
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O' fontes a cantar nos versos meus! 
Agoa que ninguém bebe! O' agoa obscura 
Que, humilde, vae beijar os pés de Deus, 
E, humilde, veste as arvores de verdura! 



Ah, mata a sede, mata, aos passarinhos! 
A' poeira incandescente e á sécca fragoa! 
£ ás ervas, aos mendigos, e aos bichinhos; 
E mata a sede, sim, á própria agoa! 



A alma de Anachreonte rumoreja 
E brilha: é fiór e aurora n'este Vai. 
Aza immensa de sombra que avoeja 
Sobre este livro pallido, espectral! 



O' versos de Camões, Yirgilio e Dante! 
O' meu canto ignorado, humilde, incerto. 
Es a pegada que, na areia ondeante, 
Deixa, ao passar, o vento do Deserto! 



O' versos pobresinhos e andrajosos 
Que, atravez dos farrapos, deixaes vér 
A c^Ute exposta aos ventos invernosos. 
Quem tem pena de vós, para vos lér! 

Virginia, HelcHsa, Ophelia, Mariana! 
Vossas queixas ficaram no ar sombrio. 
Vossos ais inda abalam a alma humana, 
O' corpos de neblina em fundo rio! 



í^ AB 
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Olha. Vírgíiiia, o mar que se perturba 
E ef£:ue em ondas que imitam teu cabellol 
Olha o mar, peto ioTemo, d*agoa torrai 
Olha a oeTe a cair do Sete Estrellol 

Leonor, Francesca, Ignez assassinadas, 
(E uma em seu próprio leito, cruelmente!) 
Gélidas, brancas sombras golpeadas 
Que deitam ainda sangue vivo e quente 1 



O* amantes eternas! Nevoeiros 
1^ lagrimas que o sol nunca desfez! 
Fumos de neve! O* sombras de salgueilflç 
O' lyrios de penumbra e pallidez! 

Ao luar alto da Lenda. 6 mortas lares» 
(^^la ni>íte da Historia^ vagutae! 
tf ssa arkiez de terra enchei de flAres» 
Ks$4 t^rra sangrenta perfuane! 
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Triste Menina e Moça que eu amei 

E que hoje és flor e aroma que se exhala. 

Ainda adoro, sim, como adorei, 

A tua sombra que me beija e faial 



Quanto mais para mim sâo os tets braços, 
Longinquos e moldados em perfume, 
Com mais violência eu sinto os teus abraços, 
E os teus beijos de névoa sâo de lime! 



O corpo é que é penumbra e fumo vago; 
E a sombra é carne e sangue e amor fecundo! 
Ai, os beijos das sombras! O' afago, 
O' caricia que vens de além do mundo! 



Contacto arripiante da Penumbra! 
PésQ de nevoeiro suifocando 
Meu coração que, extático, se alumbra. 
Junto a um seio de nuvem palpitando! 



Lábios de bruma que nos beijam! Dedos 
De neblina que tocam nossa fronte! 
braços ^tos de mortes e segredos, 
Cingindo-nos, qual névoa um ermo monte! 

Gemidos de crepúsculo! Ànciedades! 
Sombras de fumo aéreo e fugitivo! 
O' desmaios da noite! O' claridades! 
Sombra morta beijando um corpo vivo! 



12 
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Núpcias da Primavera com o Inverno! 
Casamento da Noite com a Luz; 
Da Morte com a Vidal O' sempiterno 
Casamento de Vénus com Jesus! 



k 



fl ;oi9brà 4à Noite 



£ sinto que outros seres, 
Além de mim existem. . ., 

(Do Sempre.) 



De noite, quando tudo é névoa e fumo: 
O corpo humano, a flor, o tronco d*arvore . . . 
E na mudez lunar, a Voz adquire 
Forma, relevo e peso como o mármore. 



E os murmúrios, sussurros e alaridos. 
Que andam á triste flor da Solidão, 
Tomam corpo, perfil e gestos claros 
Na vaga, immaterial escuridão . . . 



De noite, quando se ouve o germinar 
Baixinfco das sementes, e o rumor 
Longinquo das estrellas e do mar, 
E a voz nocturna e pallida das cousas . . 
Que nas trevas, que á lua reverdecem, 
A's vezes, sonham alto . . . e gesticulam, 
Somnambulas e vagas . . . e adormecem 
N'um somno de nevoeiro ... 
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Somno aéreo 
Qye um hálito de vento, por mais leve, 
Perturba; um somno brando de ave ou flor; 
Mais um estado de êxtase e de encanto 
E profunda visáo interior . . . 



De noite« quando tudo é alma, e o céo 
Lembra o corpo de Christo ensanguentado . . 
E os oxMites sio Calvários, onde as arvores 
Com seu longo cabello desgrenhado. 
De joelhos na terra, olhos no céo 
Orvalhados de luz, piedosamente, 
Enxugam as estrellas d'onde mana 
Sangue de vida e dòr eternamente! 



De noite, quando a treva nos deslumbra, 
E os nevoeiros do rio se confundem 
Com os sonhos que pairam na Penumbra, 
Alvejantes e aéreos. . . 

Quantas vezes 
Saio de minha casa, e ando li fora 
A interrogar as Cousas, % auscultando 
As almas dos rochedos e das arvores 
Que, ante mim, se alevantam, meditando?. . 



E na mystica e santa Solidão, 
N'uma confusa voz crepuscular, 
Respondem-me . . . E bem sinto o coração. 
Para eu ouvir melhor, bater baixinho. . . 
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Dir-se-ha que vae parar n'um doce enlevo, 
Deixando cair meu corpo na dorida 
Alma funda da terra, onde se geram 
Nova esperança, amor e nova vidai 



Quantas vezes, estou como esquecido 

Sobre os montes, na Noite que me envolve 

£ me trespassa a alma, deslumbrando-al 

E em nevoeiros e fumos a dissolve. 

E a Noite, á força de beijar meus olhos, 

Mysteriosamente resplandece. 

Como se fosse dial 

E vejo então, 
Na neblina quQ os montes entumece, 
Desenhar-se, ftitte mim, um novo mundo; 
Estranho mundo povoado apenas 
De ethereas Creaturas que me falam 
£ me contemplam tristes e serenas . . . 



Vé-se que sâo eternas; e seus corpos 
Principiam na Essência transcendente 
Em que os nossos terminam . . . 

E este mundo 
Terreno e material, sombriamente. 
No Incolor, no Invisivel se afundou . . . 



£ as arvores oscillaram e ondearam . . 
£, quaes columnas tremulas de névoa, 
Sumiram^flt no ar, e se apagaram . . . 



l82 AS SOMBRAS 



i,''«"-'V\/» 



E as montanhas soturnas do horizonte, 
£ os fundos valles e os rochedos nus; 
£ fontes e ribeiros e oceanos. 
Tudo se diluiu na eterna Luz! 



Quem sois vós, quem sois vós, ó Creaturas 
Que em meus olhos de cinza e de poeira. 
Viveis e palpitaes . . . e nem sequer 
Fazeis, andando, a sombra mais ligeira? 



Quem sois vós, quem sois vós, estranhos Seres, 
Que das Trevas surgis, perante mim ? 
Quem sois vós, quem sois vós? Vinde contar-me 
Vossa origem ignota e vosso fimi 



Este mundo é silencio? E alta harmonia 
Vosso mundo? Dizei-me o Verbo eterno, 
A palavra divina que allumia 
A sombra das Origens? * 

Sim; falae, 
Creaturas dos homens creadores! 
O' eleitas da Luz e da Belleza, 
Que além de nós, viveis, em vossa clara, 
Espiritual e eterna natureza! 

E disseram-me então: 

Abre os teus ^Ihos : 



•i j- 
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Que vés, poeta mortal? A noite negra 
Que teu corpo penetra, e dentro d'elle, 
Se transforma em luz limpida, e se alegra. 



E cada sombra, poeta, que te mostra ^ 
A face triste, amarga e tenebrosa, 
Tem outra face que teus olhos íntimos 
Podem vér; e essa face é luminosa. 



E este Azul, d'onde o sol bemdito nasce. 

Por mais lúcido e puro, é a parte escura 

Do Universo . . . e nós somos a outra fag^ 

Feita de eterna luz; nós somos luz. 

Vés esta fronte? é luz. Vés este corpo? 

E' luz. Vés este mundo em que habitamos? 4 

E' luz. Vés estas arvores? são luz. 

E é luz também este ar que respiramos. « 



Tudo é Beatitude, Amor, Candura, 
Deslumbramento de êxtase infinito I 



\ 



"r 



Somos a face eterna da Creatura, 
De que tu és, poeta, a face triste. 
Nocturna e dolorosa . . . 



Mas bemdita 
Seja a profunda noite de que és feito; 
Pois essa noite que soluça e grita, 
E' a d|ÍDrosa Mâe do nosso Dia! 
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E bemdito o teu corpo miserável, 
Pob d'essa carne afflicta e tenebrosa, 
D'essa escrava matéria ponderável. 
Nasce a Essência divina que nos forma I 

v# 
BeméBtas tuas lagrimas de dórl 
Pois d'essa agoa trágica deriva 
A Graça etherea, a Gloria, o eterno Aoior, 
A Alegria infinita em que vivemos 1 



E essas altas e eleitas Creaturas, 
Todii, deante de mim, ajoelharam . . . 
Vi mãos de luz erguidas para a Sombra, 
E corpos que, ante a NcMte, se prostraram. 



Vi olhos nos meus olhos, como irmãos: 
Lábios de aurora abertos n'um sorriso, 
E coUados n'um beijo, em minhas mãos 
Inundadas de trevas e de lagrimas . . . 



Mas a Visáo desfez-se. . . 

E novamente. 
Perturbado e confuso, eu avistei 
A noite d'este mundo; e, sem saber 
Porquê, ao pé d'uma arvore ajoelhei . . . 
E a arvore estava em flor; e um golpe forte 
De vento, fez vergar seus verdes raivos 

^- 
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Que beijaram a terra . . . E o vento norte 
Os tomou em seus braços, levantando-os . . . 
£ a terra abriu os lábios . . . e também, 
De commovida, terna e fervorosa, 
Beijou a Noite immensa, a Noite Mâe 
Que a trouxera no ventre, e deu á luz . » . 






> 
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Choram pelos mens olhos o Luar, 
Os Rios e as MontanlMi. . . 

(Do Sempre.) 



Tristezas leva-as o Vento; 
Vão no vento ; andam no ar . . . 
Anda a espuma á tona de agoa, 
E á flor da noite o luar . . . 



Vindes d'um ptito que sofl^re? 
De uma folha a estiolar? 
D'onde vindes, d'onde vindes, 
Tristezas que andaes no ar? 



Eífluvios, emanações, 
Saídas da terra e do mar, 
Sois nevoeiros de lagrimas 
o vento leva no ar . . 



Sr 



'".* ' 
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Suspiros brandos e leves 
De avesinhas a expirar; 
Emas sombras de canções 
Que ficaram por cantar! 



Brancas tristezas que sobem 
Das fontes que vão seccarl 
Azas de névoa onde voam 
Nossos olhos a chorar . . . 



Saudades, melancholias 
Que o Poeta vae aspirar . . . 
Melancholias, tristezas 
Que o mundo exhala no arl 



E o Poeta salitario, 
Fica a scismar, a scismar . . . 
Todo embebido em tristezas 
Que o vento leva no ar . . . 



Trespassam-lhe ^coração; 
Enchem-n'o de alma e luar; 
Almas das cousas subindo, 
Fumo invisivel, no ar . . . 



E o Poeta se transfigura, 
£ é a Voz do mundo a falar! 
E aquella voz também vae 
No vento que anda no ar . . . 



A sombra 4e Vtas 



£' uma sombra de luz 
Nas almas projectada, 
Que toma cada cousa 
Espiritual, sagrada. 

(Do Sempre.) 



Aos meus olhos desceu aquella Noite 
Originaria; a Noite primitiva 
Que era o Mundo em espirito somente, 
Verbo por encarnar em forma viva, 
Em cór alegre e carne palpitante. . . 
Sonho, Amor, Esperança, Ether divino, 
Vaga Penumbra escura e fecundante, 
Que no abysmo do Espaço vagueava, 
Como invisivel fumo . . . 

A Noite negra 
Antes de ser estrella e coração 
E a lagrima primeira . . . 



Aquella Noite 
Anterior á Vida e á Creaçáo; 
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A' Saudade, á Tristeza, i DAr, e áquellas 
Primitivas manhãs. . . Manto de sombra 
Que em tuas dobras escondia estrellasl 



Noite maravilhosa que em seu ventre 

Dilatado, sentia germinar 

Um brazeiro de soes, d'onde saíam. 

Como faúlas mortas a voar. 

Grandes lagrimas de agoa e pedra e terral 



A Noite anterior, primeiro estado 
Fluidico, invisivel da Matéria: 
Um sentimento apenas; desmaiado 
Sâpro de sombra, errante, no Infinito. . . 



A Noite originaria que continha. 
Sob a forma de névoa, a Natureza; 
Sob a forma de espetros, os planetas, 
A terra e a Dór, as agoas e a Tristeza! 



Aquella Noite universftl de outr'ora, 
D'onde tudo descende, e que inda hoje. 
Em nosso corpo vivo, grita e chora, 
E em nosso coração é sombra pallidal 



O* resíduos da Origem, do Principio I 
Lodo que a fonte virgem da Existência 
Depositou em nós; e se integrou- 
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Essa nossa carne e sangue, e própria essência! 
Sons mortos, indecisos que ficaram 
Sem sentido, nos lábios da Natura; « 
Cinzas que o Verbo eterno e creador. 
Para sempre, deixou na Creatural 



O' Noite que ainda és, em nossas lagrimas, 
Peso de agoa e de dór que as faz tombar 1 
£ na luz d'um sorriso és treva densa 
Que o combates, e tentas suffocari 



Á Noite Primitiva que, em minha alma, 
E' dór, imperfeição e confusão; 
E nas cousas é gélida dureza. 
Silencio, morte, inércia e solidão 1 



Noite ancestral que vela tristemente 
A limpidez do nosso olj^ar; e ensombra 
A estrella da manhã; e em toda a luz 
Põe nódoas de desanimo e de sombra 1 



Noite que a própria aurora empallidece . . . 
E immobilisa as rochas; e, n'um sopro 
De morte, os nossos olhos anoitecei 
E brame no leão, ruge no tigre 1 
E foi suor e lagrimas n'um Horto! 
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Hesitiçio homina e misertyel! 
Mio que tentou o Cálix afastar» 
E a fríez«*ante a Máe InconsolaTel! 



O' Noite universal. Noite de horror; 
Mas Noite creadora, e Noite Mãe! 
Sinto-te bem em mim, na minha ddr, 
E nos meus Tersos, ai! cheios de sombra! 



E vejo-te nos olhos da Mulher ; 

No perfume do lyrio nevoento 

Que se eleva no Azul, errante e esparso. 

Coroo um seu ideal desdobramento! 

Pois todo o corpo se dilata e perde 

Em nuvem, em phantasma, em sonho ethereo . . . 

Brandas palpitações, soluços vagos. 

Azas espirituaes, voos de mysterío! 

Bruma de tristes lagrimas, que o sol 

Põe deante dos olhos abrazados, 

Para entrever a sua escura origem 

De crepúsculo e sombra .t . 

O' desmaiados 
Sonhos dispersos, vibrações animicas; 
Ondulações de névoa e de penumbra; 
Rumores de luar, confusas vozes. 
Remota claridade que se alumbra . . . 
Ermas visões, phantasmas solitários; 
Espectros de arvoredos e de estrellas. 
De horizontes, e mares, e Calvários, 
De pedras mortas, e creaturas mortas! 
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O' fumos espectraes que a Natureza, 
Como um incêndio, exhala no Infinito, 
Trespassaes o meu corpo de tristeza, 
De perturbante enigma, e de mysterio! 



E sinto-me afogar n'um mar de névoa . . . 
E fico assim, a olhar ... a olhar, no Além 
Atravez d'este sol que nos dá luz, 
A Penumbra ancestral, a Noite mãe! 



Aos meus olhos baixou a Noite antiga; 
Nos seres e nas cousas se infiltrou. 
Diluindo a Cór, desmoronando as Formas; 
E tudo em si fundiu, tudo apagou . . . 
Assim no outomno pallido e cinzento, 
Alta maré que cresce sobre a praia, 
Apaga as ondas rythmicas que o vento 
Molda na areia humilde como as lagrimas . . . 



E o mundo tasco e bruto se traduz 
Em crepúsculo, em névoa, aéreo fumo. . . 
E o Tempo é noite; o Espaço é noite; a Luz 
E' noite; o Som é noite. . . 

O' sombra inmiensa 
Feita de soes, de mundos, de alvoradas! 
De avesinhas cantando, agoa dos mares! 
De rosas de perfumes embriagadas, 
E fontes, ao luar, cheias de Graça! 

i3 
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Mas cada forma tremula e illusoria. 
Que se apaga, converte-se em espirito: 
Luz eterna succede á luz corpórea, 
Tal como á noite humana a luz de Deus! 



E essa Noite infinita e monstruosa, 
(Noite que a claridade nos revela) 
Onde todos os corpos se apagaram. 
De espiritos eternos se constella. . . 

O' Noite creadora, O' Noite santa! 

O' mãe de Satanaz e de Jesus 1 

Que um sApro, um beijo, um halo de ternura. 

Voz de espirito e amor chamou á Luz! 



Silencio feito Voz! 

O alvAr do dia 
E' funda escuridão que se commove! 
A luz, a luz, é o êxtase, a alegria, 
Um encanto da noite! 

A própria flor 
E' terra que uma lagrima beijou! 
E' pedra que, ao sentir a luz da Graça, 
Se enterneceu, e extática ficou, 
Com os olhos na luz que vem de Deus! 



E uma nuvem, que é? Onda do mar 
Que o sol, doido de luz, contra seu peito 
Abraçou, e beijou . . . E ei-la a voar 
N'um desgosto de lagrimas e bruma . . . 
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E em suas ascenções esplendorosas, 
Nosso espirito é a nossa própria carne 
Que vibra, e sobe, em ondas mysteriosas 
De mystica harmonia e sonho eterno! 



Os corpos irradiam sentimento, 

Como as estreitas luz; como a açucena 

Stu virginal perfume nevoento. 

Que é um hálito de Santa ou Primavera! 



O sentimento é corpo como a pedra; 
Creatura que sonha e que deseja! 
E* côr divina que o Poeta vê, 
E forma viva que elle toca e beija! 

O que é perto de nós, o que se apalpa 
E parece real e verdadeiro, 
Eis o que é sonho vâo e imaginário, 
Chimerico e phantastico nevoeiro. . . 
Eis o que é illusâo e o que é mentira; 
Névoa, fumo irreal do anoitecer. . . 
Phantasma que os Sentidos, como cegos, 
Tacteando na sombra, julgam vér! 



O' Noite anterior a toda a luz! 
Manto de escuridão a desdobrar-se 
Em estrellas, em mundos e Universos; 
Em nevoeiros de vidas a espalhar-se . . . 
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És a sombra genésica e fecunda 
Que Deus faz no Infinito. 

O' sol ardente. 
Monstro de luz, abysmo de alvoradas I 
Gloria do Dia e queda do Poeatel 
Syrius, Neptuno e Marte e Nubelosas» 
Roma, Jerusalém! Platão e Nero! 
Abril, perfumes, Ijrríos, claras fontes, 
E cantos de pastor, versos de Homero! 
O' sermão da Montanha! Ermos ProphAas, 
Pythonísa, em delirío, a adivinhar I 
Sybilas, Adivinhos, Fausto e Goethe, 
Pincaros do Hy malaia, ondas do mãtl 
Verdes campos, estéreis areaes, 
Pyramides e Templos, ermas ^aias; 
Gritos de Prometheu, saudosot ais 
Da Virgem Dolorosa! Alto Calvário, 
O' Parnaso entre névoas aureolado! 
— Não sois mais do que um fumo transitório, 
. Invisivel crepúsculo tombado 

Da sombra eterna e universal de Deus! 



A Creação é sombra, é nevoeiro 
Que dimana de Deus, e enche o Infinito. . . 
E onde elle está presente e verdadeiro. 
Tal como nosso corpo em nossa sombra. 



Deus soffre no Universo; e n'elle está 
Pregado e ensanguentado; e os astros são 
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Òs cravos que o sustentam sobre a Cruz, 
E seu Corpo divino é escuridão! 
E seu Sangue divino é luz de estrella 
Que de suas feridas, sempre abertas, 
Escorre, e se derrama» e se congela 
Em arvoredo, em ave e lyrio triste l 



E Deus suspira e chora, ao contemplar 
A sombra mortuária que projecta, 
E onde elle é pedra bruta, onda do mir. 
Cratera e tigre, e pomba e precipício L 



Sombra que o trouxe ao peito com amor, 
E em seu ventre gerou. 



Toda a creatura 
Procede d'uma sombra anterior, 
E todo o^corpo é a encarnação d'um Verbo I 
Quantas vezes, nas horas emotivas, 
Nés vemos vaguear fumos errantes. 
Neblinas, penumbras e crepúsculos; 
Verbos por encarnar, sombras distantes. 
Em busca de expressão e clara forma. 
Procurando anciosas, a tremer. 
Um corpo que as projecte no Infinito, 
E onde possam chorar, cantar, viver! 
O' Phantasmas, ó Sombras indecisas, 
O* corpos nebulosos, desejando 
Achar as formas nítidas, precisas 
Que encontraram as pedras e os metaes! 
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E assim o inundo, 6 Deus, é tua sombra 1 



Tudo o que vive, tudo quanto existe 
E' a tua estranha dâr e imperfeição: 
Tua parte mortal, nocturna e triste, 
B frágil, dolorosa e transitória! 
E onde estás mais presente e verdadeiro, 
E mais vivo, talvez, que em tua gloria. 
Em teu deslumbramento e alvAr diviool 
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Quando D'um ^mno aéreo tudo dorme, 
£ a treva lembra luz adormecida; 
E o silencio chimerico e disforme, 
£' só uma canção interrompida; 

Quando um pinheiro, além, na indecisão 
Da noite que o perturba e lhe faz mal, 
Se vé perdido em vaga confusão, 
Tornar-se um ermo e vago pinheiral; 



Quando na sombra espessa, ó minha fonte, 
Deslisa, como agoa, a tua voz. 
De som moUiando o rosto do horizonte 
Que scisma e chora, ás vezes, como nós . . . 
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4^uyn<ll em paz tudo dona», eo tenho ei|dsina. 
Remorso? Exaltação? Delírio a arder?. ^ •. *ifr *" 
E 01^ vozes ^ue vêem d'ttm fundo ^bjrsfno ^^4» 
Que eu vejo aberto ao meu procrio séA * ^M' 



n.-* 



E tvçd voiés e passos . . . Quem m#, fali^ ^^ 

É| W<S chuva? ó yento?^tw serei eolf"* ^ ^ -^ ^ 
m, como* distinguir a minha fahi» - 

Das vozes qiie andam, tristes, pd» cèoU * 

* ^. • 

Já de Uutfl^ sentir a Naturezl/ 

De tanto a amr, com eUa me cenfaÍ(Í9Í 

E agora, quem sou eu> N'esta incerteza, « 

Chamo por mim. Quem me reqfMde? O mundo. 



Chamo por mim ; e a estrella tnm responde. « 
Chamo de novo; e diz-me o mar: quem chama? 
4k diz-me a flor: onde é que estás ^ aonde? 
Vede a sorte terrível de quem ama! 



Quem é somente amor desapparece; 
Para ser tudo, deixa de existir. 
Por isso, emquanto o Amor nos entristece, 
Tudo, em volta de nós, está a sorrir . . . 



Qual é a tua alegria, ó Creação? 
A dôr da Creatura. E sendo assim, 
A alegria do nosso coração * 

E' a dór universal, a dór sem fim! 



%f 
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Vlver,.;jé receber a vMa aiiíeía; 
. Morrer, é dar a ho^a própria vida : 
Bpara <yie dé luz minha candeia 
* ; Quanta 0otta de azeite cinsumida! 



■E Deus se exalta, e vivifica em nós; * - p > 

E na CréUtura existem Cre^dor. ^ . 

O silencio divino é a minha loz* ^ 

E a ale|;ri^ dif ina é a minha «lór l ^ « 

m 

• *■ • 

Como a limpida l«f que anda nos céoi 
Define o nosso olhar, m%B dilaáando-o; 
h Cada nova Creatura amplia Deus, 
E Deus define o Homem, sublimando-ol 



.Q' Deus, tu és osí mim fragilidade; 
Sombra que, por encanto» surge e passa . . . 
E em ti, sou 4nfinito, Eternidade, 
Êxtase, Beatitude, Enlevo*e Graça! 



^ vozsoiTre n'uns lábios prisioneira; 
E os lábios vêm-^ livres na alvorada 
Da voz humana! E a Natureza inteira 
Em Deus se alegrsr, e exalta sublimada! 

Orar. é a gente vér a Deus em si, 
E vêr-se a gente em Deus N'essa visão, 
Creaturas, os- olhos consumi; 
A esse fogo deitae o coração! 



A 
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n» * , tms «idã cousa4iumiMe ou cr^tum, 

E' a lenha que conserva jfenopre acçj&sa 
4 fõgueir<9 de Deus, oa noite escura» ^ '^ 
E gélida, e*sem Im da Naturezl ! " « 
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Esta sombra infinita em que me afuiilo, 
f, a que tentei dar forma, vida e cdr, 
£' o príiidjMo da terra, e o fim do mundo; 
A projecção espiritual das coisas . . . 



Sombra do nosso corpo e nosso espirito! 
Sombra que se arraiza nas Origens, 
E vae subindo em haste; e já floresce ^* 

Em altos céos anímicos e virgens . . . 



Sombra que se projecta no Passado; 
E é gélida penumbra! E ao mesmo tempo, 
Alonga-se em espirito sagrado, 
Em consciência limpida e amorosa. 



O' sombra de dois corpos! Um é noite, 
Ou antes luz esparsa e diluida. . . 
O outro é noite dispersa, ou clara luz 
Concentrada e abrazada em dór e vida. 
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O' grande flâr de treva, recortada 
Em pétalas de luzl Assim a Noite 
E' um cálice que se abre em luz doirada, 
Em perfume bemdito que allumia. . . 



Um dia, a sombra lúgubre da Terra 
(Fldr que Deus semeou) ha de murchar, 
E ser fructo que a fome de Infinito, 
Negra fome de Deus ha de matar I 



Antes da massa cósmica attingir 

A sua ultima phase espiritual, 

Deus era Verbo apenas; sombra escura, 

Erma, inerte penumbra universal . . . 



Mas, quando em nós, a terra solitária 
Emfim, se fez espirito divino, 
— Deus, essa antiga Sombra originaria, 
Encarnou, tomou forma e corpo e vida. 



Sim: o Verbo de Deus é que é Matéria; 
E a encarnação de Deus é que é Espirito! 
E nosso Amor e Dór, nossa Miséria, 
Creadores de Deus, n'elle se fundem. 



E quando a terra, emfim, já redimida, 
Depois de tanta dôr e soíTrimento, 
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Inclinar sua fonte adormecida, 
E o espirito render nas mãos do Pae, 
— Também o Sér humano, já liberto 
Da morte, da miséria e negra dôr, 
Ha de viver em Beatitude e Graça, 
Em Espirito eterno e eterno AmorI 



Meu santo Reino Espiritual, eu vejo-te, 
Como atra vez d'um sonho, quando a Luz 
De profunda Visão, aquece e doira 
Meu corpo, arvore verde e negra cru*! 
Vejo-te intimamente, como as arvores 
Avistam em sua alma os passarinhos . . . 
E assim os olhos gélidos dos mármores 
Têm a visão confusa das florestas . . . 
E como a terra vê, quando tocada 
Pela graça da névoa que se eleva, 
O grão que sobe, em haste, para o Sol, 
E desce, em raiz faminta, para a Treva! 



O* sagrado momento religioso. 
Em que a Matéria escrava e miserável, 
Voando em claro espirito amoroso. 
Se vê liberta e viva e sempiterna! 



O' momento em que a carne sofl'redora, 
Barro feito de dores e amarguras. 
Em piedade, ternura e pensamento. 
Ergue seu vóo a mysticas alturas! 



> . 
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E sublimada em alma, para sempre, 
(Sonho de eternidade imperturbável) 
Ha de viver na santa paz divina, 
N'um santo e doce enlevo interminável. 



O' instante sagrado em que perpassa, 

Lá na distancia espiritual dos céos 

E mais do nosso olhar, só uma sombra. 

Apenas um crepúsculo de DeusT 

Sombra que me beijou! Beijo de amori 

Beijo de terra e céo! O' beijo cósimco! 

Perturbação genésica! Rumor 

De óvo que parte, e se abre em aza etherea ! 



Rumor de nevoeiro, condensa ndo-se 
Em orvalho que as arvores constella . . . 
^ Rumor de nebulosa, esparsa e vaga, 

Que se concentra e abraza em clara estrella! 



Rumor das cegas, intimas gementes 
Que se fincam nos caules, levantando-se . . . 
E em seus braços, os ventos conscientes 
Moldam gestos de benção sobre a Terra . . . 

Rumor do Verbo afflicto e angustioso, 
U . Que começa a seá6r-se Peso e Forma, 

E sangue vivo e corpo doloroso, 
Agrilhoado á Dór que ha de remi-lo! 
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Pundo rumor de nuvem trovcjante 
Que, á tarde, se abre, e deita sobre o mundo, 
Grande torrente de oiro deslumbrante: 
Gloria de Deus surgindo no Grepusculol 



Rumor do alvorescer de intima estrella! 
Rumor do sol genésico de Abril; 
Rumor da luz dos olhos da donzella, 
E do entreabrir dos gdmos e das flores. . . 
E do gretar da terra trespassada 
Pelas hastes que sobem anciosas, 
Sedentas de ar, famintas de alvorada, 
Na antevisão da Flor e do Perfumei 



Alto rumor astral do azul dos céos 
Que sustenta pendentes dos seus úberes 
Os soes! 

Rumor da sombra ideal de Deus; 
Perturbação divina! 

Alto rumor 
Que me beijaste em pleno coração. 
Que, em pobre verso humilde e commovido, 
Em troca, te quiz dar sua emoção, 
A sua própria vida e próprio corpo . . . 
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